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Consórcio Catedral deve assumir a gestão 
da Rodoviária do Plano Piloto em fevereiro

BRASILIANAS (WILLIAM FRANÇA) - PÁGINA 8

PÁGINA 7

Brasil terá 4 
tenistas na 
Austrália

Joasouza/GOV.BR

PIB associado ao setor de serviços registrou o maior índice

BARROS MIRANDA

As efemérides 
históricas 
deste ano

PÁGINA 2

FERNANDO MOLICA

Amantes de 
Lula e Odorico 
Paraguaçu

PÁGINA 3

Indústria 
cearense registra 
maior saldo de 
empregos

PÁGINA 12A economia do Nordeste cresceu mais do 
que a média nacional em 2024. Dados do Ban-
co do Brasil, publicada no último dia 3, mos-
tram que o PIB da região acumulou alta de 
3,8% no ano anterior, ante índice positivo de 
3,5% alcançado pelo País. A região também foi 
destaque no comparativo estadual.

Nordeste registra 
maior taxas de 
crescimento 
do PIB em 2024

PÁGINA 13

Mudanças na 
Meta serão 
discutidas 
pelo governo

PÁGINA 5

PÁGINA 10

O governo do Distrito Federal (GDF) entregou 
70 unidades habitacionais no Conjunto B1 da 
Quadra 105 do Sol Nascente. As moradias, 
que beneficiam 224 pessoas em situação de 
vulnerabilidade, integram um complexo de 
420 imóveis que será concluído até 2025. 

Cada unidade tem 56 m², com dois quartos, sala, 
cozinha, banheiro e área de serviço. O espaço 
também conta com estacionamento e estruturas 
de acessibilidade. Desde 2019, o governo já
entregou 9.531 unidades, garantindo moradia 
para cerca de 38 mil pessoas.

Lula convoca reunião para debater 
como reagir à decisão de acabar com 
checagem de fatos nas redes sociais

PÁGINA 10

Censo traça o perfil da educação no DF

Falta a Lula 
o “ministro 
do vai dar 
m...”

POLÍTICO (LAGO) PÁGINA 4

Moradores de Sol Nascente de casa nova 
Paulo H. Carvalho / Agência Brasília

PÁGINA 4

PL reage a 
escolhas de 
Nunes em 
São Paulo

2 º  C A D E R N O
cre

Em 2025, agricultores familiares 

do Pará devem receber R$ 12 mi-

lhões em crédito rural no primeiro 

semestre. Os recursos serão voltados a 

práticas agrícolas sustentáveis.

O Censo Escolar 2024 analisou 

834 unidades no DF, apontando 

449.563 estudantes matriculados. 

O estudo destaca avanços e desafios, 

como inclusão e infraestrutura.

Crédito rural 
no Pará 
terá R$ 12 
milhões

Censo traça 
perfil da 
educação 
em Brasília

PÁGINA 11

PÁGINA 10

Acre planeja 
cozinhas 
e hortas 
solidárias

PÁGINA 11

‘Irmãos Karamazov’, o clássico 
de Dostoiévski, chega inicia 

temporada carioca com direção 
de Marina Vianna e Caio Blat

Uma obra-prima 
da literatura 

mundial 
nos palcos

PÁGINA 3

Divulgação

Força viva do rap nacional, o mineiro 
Djonga é dono de canções que falam 
direto aos jovens periféricos. Ele é a atração 
desta sexta e sábado no Circo Voador

PÁGINA 10

Divulgação

No rastro dos blockbusters ‘Ainda Estou 
Aqui’ e ‘Auto da Compadecida 2’, o cinema 
brasileiro tem boas surpresas neste 
janeiro, tais como ‘Kasa Branca’ (foto)

PÁGINA 15

Joel Rodrigues/Agência Brasília

Que tal 
passar as 
férias no 
museu? 
Essa é a 
proposta 
do Museu 
de Arte de 
Brasília para 
as famílias 
do Distrito 
Federal
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diverso
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 95 ANOS: BRASIL NEGOCIA EMPRÉSTIMOS COM BANQUEIROS FRANCESES
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 10 de janeiro de 
1930 foram: Especula-se em Paris 
que o Brasil negociou com banquei-

ros franceses empréstimos de 12 mi-
lhões de libras, mas que os magnatas 
sugeriam que isso fosse tratado em 
Londres. Casamento de Humber-

to, da Itália, e Maria José, da Bélgica, 
une grandes dinastias mundiais. Em 
Haia, delegação alemã está vacilante a 
respeito das sansões do Plano Young. 

HÁ 75 ANOS: GOVERNO INGLÊS RECONHECE A CHINA COMUNISTA
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 10 de janeiro de 
1950 foram: Governo inglês reco-
nhece a China Comunista. Após 

acordos, governo francês consegue 
aprovar legislação do trabalho. 
URSS anuncia que fará testes nu-
cleares este mês. Nações cobram 

de soviéticos tratado de paz com 
Áustria. Estudantes petropolitanos 
realizam um grande comício pró 
brigadeiro Eduardo Gomes.

O centro e o centro-direi-
ta vivem o problema da falta de 
valores nas novas gerações para 
suceder os bons quadros que são 
poucos, e muitos estão saindo 
de cena. O momento político e 
econômico que o Brasil viverá em 
2026 talvez seja o mais importan-
te das últimas décadas.  As esco-
lhas vão defi nir o futuro da so-
ciedade e das gerações seguintes. 
Não vai haver espaço para erros.

A sucessão presidencial é a 
única parcialmente defi nida, 
com os nomes de Lula e Fernan-
do Haddad, pelo lula-petismo 
e a esquerda, e os governadores 
Tarcísio de Freitas e Ronaldo 
Caiado, pelo centro.

O vice do PT, se não for a re-
condução de Geraldo Alckmin, 
que tem a confi ança das forças vi-

vas da nação, vai exigir um nome 
confi ável. Na base de apoio ao 
presidente Lula, a opção pode 
recair no prefeito Eduardo Paes, 
do Rio, que tem a simpatia do 
presidente. No centro democrá-
tico, a escolha fi cará mais difícil, 
uma vez que a chance de con-
correr com a máquina no poder 
pedirá um nome de consenso, 
de trânsito, não podendo ser um 
militante radical. O nome pode 
não ser político, mas de um em-
presário, por exemplo.

Apesar da idade e de não ma-
nifestar interesse, o ex-presidente 
Michel Temer pode ser um nome 
de união dos centristas, com re-
conhecimento nacional pelo ex-
celente mandato, atingido pela 
armadilha plantada de forma 
desleal e criminosa. O deputado 

Aécio Neves é outro nome a ser 
considerado pela larga experiên-
cia política e administrativa, além 
de ser nome nacional.

Fora alguns governadores, os 
políticos são poucos em condi-
ções eleitorais, mas existem no-
mes conhecidos em outras esferas. 
Todo cuidado neste momento 
com a chegada de arrivistas, com 
bases nas mídias digitais, no po-
pulismo, que não teriam a menor 
condição de liderar uma econo-
mia do porte dos problemas dos 
nossos. No mais, pelo que se pre-
vê, a herança será pesada.

Neste mundo competitivo, 
em que muitos buscam o seu lu-
gar ao sol, com novos e poderosos 
atores, como China e Índia, o 
Brasil não pode continuar a per-
der importância na comparação 

com outras nações. Estamos mal 
na produtividade, na qualidade, 
na infraestrutura, no ambiente 
receptivo ao investimento. 

Nossa pauta chega a ser ridi-
cularizada em alguns fóruns in-
ternacionais. Neste mundo em 
concorrência, o Brasil discute 
menos horas trabalhadas, con-
vive com a judicialização nas 
empresas reguladas e nos con-
tratos, gasta mais do que investe 
e arrecada, disputa o topo nos 
impostos. Não se fala de educa-
ção e melhora na qualidade da 
mão de obra. Preferimos formar 
advogados a engenheiros, médi-
cos, químicos e físicos.

Percebe-se que o ano novo 
pode ser marcado por muitos 
escândalos. Muita gente per-
deu o juízo.

Aristóteles Drummond

A busca pelo juízo A participação popular 
nos municípios

Ano novo, dilemas 
velhos

EDITORIAL

A participação popular na 
gestão pública municipal é um 
dos pilares fundamentais de 
uma democracia saudável. Nos 
municípios, onde as decisões 
têm impacto direto na vida co-
tidiana dos cidadãos, a intera-
ção entre a população e o poder 
público não apenas fortalece a 
legitimidade das políticas pú-
blicas, mas também promove 
maior efi ciência e transparência 
na administração.

Nos últimos anos, avanços 
tecnológicos e novas formas 
de organização social têm am-
pliado os canais de diálogo en-
tre gestores e a sociedade civil. 
Orçamentos participativos, 
audiências públicas e conselhos 
municipais são exemplos de 
instrumentos que, quando bem 
utilizados, permitem que a po-
pulação tenha voz ativa na defi -
nição de prioridades e na fi scali-
zação de ações governamentais.

No entanto, a participação 
popular ainda enfrenta de-
safi os signifi cativos. A baixa 
escolaridade, a falta de acesso 
à informação e a descrença na 
política muitas vezes afastam 
os cidadãos dos processos de-
cisórios. Além disso, gestores e 
legisladores nem sempre estão 
dispostos a abrir espaço para 

um diálogo franco e inclusivo, 
o que perpetua a sensação de 
distanciamento entre governo 
e governados.

Para superar esses obstácu-
los, é essencial investir em polí-
ticas de educação cidadã que es-
clareçam o papel do cidadão na 
construção de políticas públi-
cas. A digitalização dos serviços 
públicos, por exemplo, pode 
facilitar o acesso a informações 
e incentivar a participação em 
plataformas digitais de consul-
ta e deliberação.

A população, por sua vez, 
deve assumir sua responsabili-
dade nesse processo, buscando 
se organizar, acompanhar os 
atos da gestão e cobrar resulta-
dos. A democracia é um cami-
nho de mão dupla, que só se 
fortalece quando cada um cum-
pre seu papel, seja como gestor 
ou como cidadão engajado.

Os municípios são os luga-
res onde a democracia se faz 
mais concreta, onde os impac-
tos das decisões são percebidos 
nas ruas, escolas e unidades de 
saúde. Valorizar e incentivar a 
participação popular é, portan-
to, garantir que a democracia 
municipal fl oresça como exem-
plo de governança participativa 
e transparente.

As mudanças nas diretrizes 
do grupo Meta (que gerencia 
Facebook, Instagram e What-
sapp) trazem um velho dilema 
sobre limites, especialmente li-
mites em veículos de rápida dis-
tribuição de informação e con-
teúdo. Parece um ciclo vicioso 
baseado em mudanças, regras e 
quebra dessas mesmas regras.

Segundo um levantamen-
to da Pesquisa Nacional por 
Amostra de Domicílios Con-
tínua (PNAD), divulgada pelo 
Instituto Brasileiro de Geo-
grafi a e Estatística (IBGE), em 
2022 o Distrito Federal foi a 
unidade da Federação com o 
maior percentual de pessoas 
que usam internet diariamente 
no país, sendo 96% da popula-
ção da capital federal (cerca de 
2,7 milhões) acessando a in-
ternet todos os dias. E as redes 
sociais mais acessadas entre os 
brasilienses são Whatsapp, Ins-
tagram e Facebook, de acordo 
com um levantamento do Ins-
tituto de Pesquisa e Estatística 
do Distrito Federal (IPEDF) 
de dezembro de 2022. 

Diante disso, fazendo um 
recorte no DF, é inegável a forte 
infl uência do grupo Meta den-
tro da população (considerando 
jovens, adultos e idosos). E a for-
te infl uência de telas em nossas 
vidas é extremamente perigosa. 
Há poucos anos, o mundo foi 
forçado a fi car trancado em casa 
em decorrência da pandemia de 
covid-19. No isolamento social, 
a internet e as redes sociais vira-

ram essenciais e foram de grande 
importância para manter as co-
nexões e relações humanas, tra-
balhos, notícias, entretenimento 
e os meios possíveis para trazer 
uma adaptação em tempos de 
medo e incerteza.

Porém, assim como as rela-
ções humanas são complexas, 
pode-se se dizer que as redes 
sociais também são – afi nal, são 
um refl exo daqueles que as ma-
nuseiam. Ao mesmo tempo que 
as redes sociais podem ser a as-
censão de alguém, podem ser as 
responsáveis por sua queda. Ao 
mesmo tempo que trazem um 
vasto número de informações e 
conhecimento, destilam desin-
formação e mentiras em uma 
velocidade quase imparável.

Mas a desinformação, dis-
cursos cobertos de ódio (ain-
da que verdadeiros), violência 
e fatores que causam choque 
viralizam em altíssima veloci-
dade – não por acaso vídeos 
de tragédias são tão acessados. 
E o perigo mora aí, em não ser 
guiado pela emoção ao acessar 
as redes sociais. Já que no ódio 
e na destilação de conteúdos 
nocivos estão fortes emoções 
negativas. Seres humanos são 
voláteis, muitas vezes guiados 
por preconceitos que podem 
ser quebrados eventualmente. 
Veículos tão utilizados no dia 
a dia e responsáveis por diver-
sos empregos não deveriam ser 
guiados pela emoção. Mas, se 
não for assim, não lucra. E o ci-
clo se reinicia mais uma vez.

Mais um ano da era cristã se 
inicia. Chegamos a 2025 e, com 
ele, os aniversários de grandes 
fatos históricos que acontece-
ram no Brasil e no mundo. São 
muitos e destacarei alguns, prin-
cipalmente aqueles ligados a 
fatores políticos, econômicos e 
sociais, pilares máximos da his-
toriografi a moderna. 

Como pontapé, aquela que é 
por muitos considerada a primei-
ra constituição do mundo, a Car-
ta Magna inglesa de 1215. Quem 
diria que 810 anos depois ela 
seria um marco para política bri-
tânica e para servir de base para 
o sistema de divisão de poderes. 
Um grande marco para celebrar. 

Falando em Inglaterra, o país 
foi o berço das duas grandes re-
voluções industriais no mundo. 
A primeira, com o cercamento 
dos campos e a introdução de 

máquina de tear, em 1760. E a 
segunda, em 1850, com o ad-
vento da máquina a vapor e do 
carvão como forma de combus-
tível. Ou seja, há 265 e 175 anos, 
respectivamente.  

Ainda na Europa, não se 
pode esquecer o início do proces-
so da Unifi cação Alemã, que co-
meçou em 1815 e terminou em 
1871. Um país forte hoje e que 
há 210 anos dava os primeiros 
passos para o seu surgimento. 

Mais um fato relevante 
mundial, os 75 anos do início da 
Guerra da Coreia, que culminou 
de vez na divisão da península 
em comunismo e democracia, 
com os confl itos acontecendo 
entre 1950 e 1953.

No Brasil, temos várias datas 
e revoltas para lembrar. A pri-
meira, a Guerra da Cisplatina, 
de 1825 a 1828, que, no fi m, 

culminou na criação da Repú-
blica Oriental do Uruguai. Du-
zentos anos do início da guerra 
de independência do país sul-a-
mericano, desmembrado do ter-
ritório brasileiro. 

Outras guerras importan-
tes ainda no período imperial 
foram as revoltas regenciais da 
Cabanagem, no Pará, em 1835 a 
1840, e a Farroupilha, de 1835 
a 1845. Cento e noventa anos 
desses movimentos, de insatisfa-
ção da política no Brasil. 

Não por menos, para tentar 
apaziguar um pouco a situação 
por aqui no século XIX, o fa-
moso Golpe da Maioriadade de 
1840, quando o então príncipe 
regente Dom Pedro II teve sua 
idade emancipada, para assumir 
o trono brasileiro e controlar os 
ânimos da população. Ou seja, 
há 185 anos começava o segundo 

reinado no país. 
Já no século XX, destaque 

para dois movimentos. O pri-
meiro, a revolta da chibata, de 
1910, quando marinheiros se 
rebelaram contra os castigos 
impostos, similares aos dos es-
cravos. Um marco na Marinha, 
que ocorreu há 115 anos. E, cla-
ro, a famosa revolução de 1930, 
que deu início ao processo polí-
tico do qual chamamos de Era 
Vargas, quando Getúlio Vargas 
fi cou 15 anos no poder. Coin-
cidentemente, também celebra-
mos o fi m do seu governo. Ou 
seja, são 95 anos do começo e 
80 do fi m. 

Outros fatos poderão ser 
lembrados ao longo do ano, mas 
esses foram os que podemos des-
tacar neste início de 2025. 

*Jornalista e historiador

Barros Miranda*

Os aniversários históricos em 2025

Existe uma máxima em nossa 
economia há tempos, uma pre-
missa que faz enorme sentido em 
nações que possuem forte défi cit 
de poupança interna: o Brasil pre-
cisa de investimento externo para 
alavancar sua economia. Ao mes-
mo tempo que existe esta neces-
sidade, qualquer país precisa de 
cautela ao receber o investimento 
estrangeiro. Esta realidade levou 
a adoção daquilo que se conven-
cionou chamar de Instrumentos 
de Avaliação dos Investimentos 
Externos (IAIE) em várias legisla-
ções ao redor do mundo.

O Brasil é uma daquelas na-
ções que ainda não possui em 
sua legislação qualquer um dos 
diversos mecanismos de avalia-
ção de investimento estrangeiro, 
uma falha que precisa rapida-
mente ser sanada. Nosso país ini-
ciou esta discussão mediante um 
estudo chamado “Instrumentos 
de Avaliação dos Investimentos 
Externos (IAIE) em Diversos 
Países: Recomendações para o 
Brasil”, iniciado em 2020 pelo 
IPEA, que mapeou quinze mo-
delos de diferentes países para 

análise descritiva de suas estrutu-
ras organizacionais.

A partir de suas experiências, 
o que se observou foram ten-
dências convergentes quanto aos 
motivos de controle e avaliação 
do investimento externo, anco-
rados no conceito de segurança 
nacional e suas derivações, como 
no caso português, que estabe-
lece o regime de salvaguarda de 
ativos estratégicos essenciais 
para garantir segurança país em 
serviços fundamentais. O go-
verno pode opor-se a qualquer 
transação da qual resulte, direta 
ou indiretamente, a aquisição de 
controle de terceiros à União Eu-
ropeia sobre ativos estratégicos 
nos setores de energia, transpor-
tes e comunicações.

Além de Portugal, não são 
poucas as nações que adotam 
este mecanismo de verifi cação. 
Os exemplos mais conhecidos 
são África do Sul, Austrália, 
Canadá, China, Coreia do Sul, 
Estados Unidos, Índia, Japão, 
México, Reino Unido, Rússia e 
União Europeia, que adota o ins-
trumento em legislação comuni-

tária, criando uma camada dupla 
de avaliação, uma vez que paí-
ses membros também adotam 
o sistema internamente, como 
Alemanha, Espanha e o caso de 
Portugal, aqui já mencionado.

O objetivo principal dos 
instrumentos de avaliação está 
longe de afastar o investimento 
estrangeiro. Pelo contrário, o me-
canismo serve para que os países 
que o adotem sejam destino de 
investimentos de qualidade, com 
capitais de origem lícita, evitan-
do que recursos sujos, oriundos 
de corrupção e outros crimes 
transnacionais sejam lavados na 
economia, ao mesmo tempo que 
protege a infraestrutura de recur-
sos predatórios, que podem afetar 
as soberanias nacionais.

A OCDE vem acompanhan-
do a implementação destes me-
canismos, especialmente porque 
são adotados por seus membros, 
países desenvolvidos e em de-
senvolvimento, grandes exporta-
dores e importadores de capital 
externo. Se no início o foco destas 
legislações era controlar o investi-
mento nos setores militar e de de-

fesa, hoje o foco se ampliou para 
o setor de energia, transporte, 
telecomunicações, abastecimento 
de água, recursos minerais e espe-
cialmente acesso de investidores 
estrangeiros a dados confi den-
ciais de cidadãos nacionais.

Diante das novas tecnolo-
gias e dos investimentos pre-
datórios que circulam pelo 
mundo, já é momento de nosso 
Congresso Nacional se debru-
çar sobre este tema, observar as 
experiências externas e introdu-
zir em nossa legislação mecanis-
mos que deixem o Brasil menos 
vulnerável e nossa economia e 
cidadãos mais protegidos.

*CEO da Casa Política 
e Presidente-Executivo 

do Instituto Monitor da 
Democracia. Conselheiro 

da Associação Brasileira de 
Relações Institucionais e 

Governamentais (Abrig). 
Cientista Político, mestre em 

Ação Política pela Universidad 
Rey Juan Carlos (2007). Ex-
Diretor da Apex-Brasil e do 

Senado Federal

Márcio Coimbra*
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 APLAUSOS PARA A SOLI-
DARIEDADE COLETIVA - O 
gesto do prefeito do Rio de Janei-
ro, Eduardo Paes, com o vereador 
Jorge Felippe, do partido Progres-
sistas, foi recebido com um afa-
go ao veterano político municipal 
que, depois de presidir a Câma-
ra Municipal, fi cou na primeira 
suplência. Coisas de um proces-
so eleitoral conturbado e do coe-
fi ciente da legenda que escolheu. 
Nesta homenagem ao decano edil, 
além do próprio prefeito trazer o 
seu antigo desafeto Felipe Michel 
para o seu secretariado — e de ele 
ter aceito —, três personagens me-
recem registro: Patrick Corrêa, 
que aceitou segurar a cadeira des-
tinada a esta composição políti-
ca; Dr Luizinho, presidente do PP, 
que acolheu o gesto de Paes; e do 
deputado Jorge Felippe Neto, que 
costurou o acordo com o Governa-
dor Cláudio Castro, que atendeu o 
pedido do neto.

 Ganha a política fl uminense, nes-
te gesto de solidariedade coletiva; e 
ganha a Câmara dos Vereadores, ao 
ter de volta o seu ex-presidente, que, 
com equilíbrio e experiência, reforça 
o legislativo municipal. 

 Neste caso valeu o coração e 
ninguém foi pequeno ou pensan-
do em questiúnculas partidárias. 
Um exemplo de civilidade.

 DUDU PAES E AMOR COR-
RIGE UMA INJUSTIÇA DO PL 
- Outro gesto carinhoso do Dudu 
Paes e Amor foi ter chamado o seu 
ex-vice-prefeito Nilton Caldeira 
para ser seu assessor especial. Ele se 
fi liou ao PSD, fato que deveria ter 
feito antes, e não ter fi cado na condi-
ção vexatória de único fundador do 
Partido Liberal que enfrentou uma 
eleição onde muito foi prometido e 
nada foi cumprido. Altineu Côrtes 
e Valdemar Costa Neto não cumpri-
ram nenhuma das promessas feitas a 
Caldeira quando ele resolveu se can-
didatar a vereador. Ele foi um vice 
corretíssimo com Paes e foi dele que 
partiu o convite para Caldeira fi car 
ao seu lado. Um registro positivo da 
solidariedade e respeito na política 
carioca, pelo menos da parte de Paes 
com seu vice, um grande quadro da 
política.

 NA COSTA VERDE - O pre-
feito do Rio, Eduardo Paes, almo-
çou na tarde desta quinta-feira, 
dia 09, no Restaurante Cantinho 
da Val, que fi ca na Ilha da Gipóia, 
em Angra dos Reis. Descontraído 
como sempre, ele fez uma foto ao 
lado da dona do restaurante, pu-
blicada nas redes sociais.

 NO MAR DE JET SKI -  Ou-
tro político que estava em Angra dos 
Reis, no início da semana, foi o ex-
-presidente da República Jair Bolso-
naro. Frequentador assíduo do mu-
nicípio, ele estava, na terça-feira, dia 
07, com o fi lho Eduardo Bolsonaro, 
passeando de jet ski e conversando 
com apoiadores. Bolsonaro tem uma 
casa na Vila de Mambucaba, na divi-
sa com Paraty.

PINGA-FOGO

A exemplo de tantos outros líde-
res políticos reconhecidos por sua boa 
oratória, o presidente Lula adora falar. 
Sagaz, ele volta e meia surpreende a 
plateia com boas sacadas vindas de sua 
capacidade original de ler a realidade e 
de traduzi-la de maneira inteligível e, 
muitas vezes, engraçada.

O problema é que boca aberta é ca-
minho de entrada de moscas. E, apaixo-
nado pelo personagem Lula, o presiden-
te, na ânsia de seduzir a audiência, abre 
alas para o Luiz Inácio, um sujeito não 
acostumado aos novos e necessários cui-
dados com o que se diz.

Nessas horas, Lula, a exemplo do que 
cometeu na parte improvisada do dis-
curso do último dia 8, confunde palan-
que ofi cial com mesa de bar e solta im-
propriedades como a história de homens 

serem mais apaixonados por amantes do 
que por suas mulheres.

O comentário é duplamente equivo-
cado. Primeiro, por normalizar algo que 
é excepcional, a existência de uma tercei-
ra pessoa numa relação que deveria ser 
vivida por duas pessoas. Segundo, pelo 
viés machista: na cabeça presidencial, o 
suposto direito de pular a cerca é privilé-
gio de homens.

Na campanha de 2022, Lula fez pior. 
Ao falar da violência masculina contra par-
ceiras, disse que isso não era admissível no 
Brasil, que quem quisesse bater em mulher 
deveria fazê-lo em outro lugar. Por sorte, 
não criou um problema diplomático, evi-
tou citar países em que a prática poderia 
ser exercitada. 

Neste terceiro mandato, o presiden-
te condendou a escravidão, mas ressal-

vou que a prática gerou uma “coisa boa”, 
a miscigenação; disse que pessoas com 
defi ciência mental têm “problemas de 
desequilíbrio de parafuso”. Não dá, pre-
sidente.

É possível argumentar que o anteces-
sor de Lula, Jair Bolsonaro, é insuperável 
na capacidade de falar impropriedades. O 
ex-capitão já disse que uma deputada não 
merecia ser estuprada, que alguns negros 
deveriam ter seu peso medido em arrobas, 
relatou que havia pintado “um clima” en-
tre ele e adolescentes venezuelanas — in-
sinuou que elas se prostituíam. Ainda deu 
a entender que a vacida contra covid trans-
formaria héteros em homossexuais.

A questão, porém, é que, no caso de 
Bolsonaro, as falas correspondem ao que 
a maioria de seus eleitores quer ouvir. Ele 
não foi eleito presidente em 2018 apesar 

de suas posturas preconceituosas ou mes-
mo favoráveis à tortura e à ditadura. Aca-
bou vencedor justamente por falar o que 
muitos tinham vontade de dizer. Ao longo 
de seu mandato, fez questão de pronunciar 
frases que negavam pontos básicos da civi-
lização. 

Lula sabe que não pode ser assim. 
Como qualquer pessoa que tenha mais de 
50 anos, ele foi criado numa sociedade ain-
da mais machista e preconceituosa. Ouviu 
— como ouvi — piadas que desqualifi ca-
vam mulheres, gays, negros, judeus, nor-
destinos. Humilhar quem já é destratado 
no cotidiano não tem graça, apenas reforça 
a covardia.

O presidente precisa entender que 
precisa ter cuidado com o que fala. Nem 
sempre é fácil nos adaptarmos ao que gru-
pos específi cos determinam ser correto, há 

casos que parecem não fazer sentido. Mas 
quem apanha tem o direito de exigir uma 
linguagem que não lhe seja agressiva.

Os costumes mudaram, há 20 anos 
que adultério deixou de ser crime. Mas 
o ato defi nido como traição gera dor, in-
felicidade, abala muitas vidas. Não pode 
ser banalizado, tratado como piada, ainda 
mais com uma conotação machista. 

Na dúvida, presidente, melhor fi car 
calado. O discurso lido na terça-feira 
foi muito bom, seus autores tiveram a 
ótima sacada de usar como mote o tí-
tulo do fi lme “Ainda estou aqui”, algo 
particularmente feliz dias depois do 
prêmio da Fernanda Torres. Mas, se 
insistir em improvisar, faça como Odo-
rico Paraguaçu, personagem de Dias 
Gomes: prepare seu improviso: de pre-
ferência, leve-o por escrito.

Fernando Molica

O amada amante de Lula e o exemplo de Odorico Paraguaçu

CM

Marcelo Raeder, 

Chefe do 

Cerimonial do 

Tribunal de Contas 

do Estado do 

Rio de Janeiro; 

Tathiana Aché, 

Chefe Cerimonial 

do MP; e Raphael 

LOMBARDY, Chefe 

do Cerimonial do 

Governador do 

Estado do Rio de 

Janeiro

Posse de Márcio Pacheco na presidência do TCE-RJ - Parte II
A solenidade de posse de Már-

cio Pacheco como conselheiro-
-presidente do Tribunal de Con-
tas do Estado do Rio de Janeiro 
(TCE-RJ) aconteceu na última 
quarta-feira (8). Nesta edição de 
fi m de semana da Coluna Magna-
vita, você leitor confere a segunda 
parte das fotos da cerimônia.

Cláudio Magnavita
Cláudio Magnavita

Cláudio Magnavita

Cláudio Magnavita

Cláudio Magnavita

Márcio Pacheco empossado 

como conselheiro-presidente do 

TCE-RJ para o biênio 2025-2026

O procurador-geral de Justiça do Rio, 

Luciano Mattos (d) com o presidente 

da Cedae, Aguinaldo Ballon (e)

O deputado Luiz 
Paulo Correia da 
Rocha, ao centro, 
com o secretário 
de Estado de 
Turismo do RJ, 
Gustavo Tutuca 
(e); e o secretário 
Nacional de 
Assuntos 
Federativos, André 
Ceciliano (d)

Durante a solenidade de posse, o governa-
dor Cláudio Castro (e) com Antônio José, o 
novo PGJ-RJ, e Marfan Martins Vieira (d)

Andréa Siqueira 
Martins (e) foi 
empossada 
ouvidora; e 
Marcelo Verdini 
Maia assumiu 
a presidência 
do Conselho 
Superior da 
Escola de Contas 
e Gestão

A jornalista Mônica Ramos com o prefeito 
eleito de Paraíba do Sul, Júlio Canelinha

Cláudio Magnavita

TCU aponta prioridade 
ao Banco Nacional 

no acordo bilionário 
do FCVS

Por Cláudio Magnavita* 

Tem causado surpresa o empenho 
do polêmico Presidente da Caixa Eco-
nômica Federal, Carlos Antônio Vieira 
Fernandes, em promover a liquidação 
dos bilionários acordos do Fundo de 
Compensação de Variações Salariais 
(FCVS). Ele quer fazer a lista de paga-
mentos andar, naquele que é o maior 
negócio envolvendo cifras bilionárias 
do governo federal. 

O empenho de Carlos Vieira só tem 
um equivalente no governo federal: a 
atenção que o ministro da Advocacia 
Geral da União (AGU), Jorge Mes-
sias, tem dado. Os dois torcendo para 
o endosso do Tribunal de Contas da 
União para fi rmar os acordos, que só 
no caso do Banco Nacional chega a R$ 
8.500.000.000,00 (oito bilhões e qui-
nhentos milhões de reais), para serem 
transferidos direto para a conta do BTG 
Pactual, titular dos créditos do FCVS 
do banco da família Magalhães Pinto. 
É curioso o empenho da AGU, com o 
ministro Jorge Messias sendo visto nos 
corredores e gabinetes do TCU advo-
gando o aval para o pagamento do acor-

do. Ele parece mais advogado da outra 
parte, do que defensor dos direitos da 
União. Na mesma toada, o presidente 
da Caixa conversando com parlamen-
tares e líderes partidários que o apadri-
nham para atender o saque bilionário .
O assunto vem de longe, mas a nota 
técnica do TCU, emitida pela Secreta-
ria Geral de Controle Externo do Siste-
ma Financeiro Nacional e dos Fundos 
de Pensão encaminhada ao ministro re-
lator é mortal para os interesses de Mes-
sias, Vieira, BTG Pactual e acionistas 
do Nacional. Ela não deixa dúvida que 
poderá atrapalhar o negócio ao afi rmar: 
“O Termo de Conciliação 007/2023/
CCAF/CGU/AGU apresenta riscos 
jurídicos e econômicos não avaliados 
e/ou mensurado para diversas políticas 
públicas, entes públicos e para própria 
União em decorrência de possíveis atra-
sos no recebimento de títulos CVS;”
O documento vira nitroglicerina 
pura ao submeter a considerações supe-
riores a afi rmação “O Termo de Conci-
liação 007/2023/CCAF/CGU/AGU 
apresenta risco de que seja inefi ciente ao 
se sopesar custos e benefícios, vez que o 
montante de créditos a serem novados, 
de R$ 17.083.149.336,96, representam 

apenas uma pequena parcela da dívida 
total (17%), já existem perspectivas 
para novações vultosas do Banco Na-
cional em andamento, não há nenhu-
ma melhoria operacional no processo 
de novação em decorrência do acordo e 
a redução de benefi ciários é contrária à 
orientações e mudanças recentes ocor-
ridas em 2020 no processo de novação.”
Na conclusão da análise do TCU, a 
luz vermelha acende quando são dados 
os alertas: “Em primeiro lugar, existe 
risco de que seja ferida a isonomia, visto 
que todos os demais agentes credores 
do FCVS serão possivelmente prejudi-
cados com a prioridade dada ao Banco 
Nacional na novação dos créditos.”
Vale ressaltar a surpresa com a priori-
dade dada ao Nacional na novação dos 
Créditos, em detrimento dos demais 
agentes credores. É neste cenário a sur-
presa ao empenho do Ministro Jorge 
Messias da AGU e do presidente da 
Caixa Carlos Vieira, atuando com pa-
péis trocados, sinalizando a defesa dos 
interesses do BTG Pactual no caso do 
Nacional. É como se a ordem de trans-
ferência de R$ 8,5 bilhões estivesse 
pronta aguardando apenas o empurrão 
do TCU. 

O documento interno do TCU, ao 
qual a coluna teve acesso, faz um aler-
ta que expõe mais ainda a dupla Viei-
ra/Messias ao constatar a “existência 
de riscos de consequências jurídicas 
e econômicas para os demais agentes 
credores, em decorrência do atraso no 
recebimento dos títulos CVS, incluin-
do a própria União e outras políticas 
públicas, os quais não foram objeto de 
qualquer avaliação e/ou mensuração.”
Todo este movimento veio à tona de-
pois do vazamento de uma planilha dos 
créditos a serem pagos ao BTG/Pac-
tual vazado pelo ex-deputado Eduardo 
Cunha e publicado com exclusividade 
pelo jornalista Ricardo Bruno da colu-
na Agenda do Poder.
A pressão para a conclusão tem o 
deputado federal pelo Rio, Altineu 
Côrtes, líder do PL, como um dos prin-
cipais defensores desta agenda para a li-
beração dos acordos do Fundo de Com-
pensação de Variações Salariais (FCVS) 
junto à Caixa Econômica Federal com 
o empenho do presidente Carlos Vieira 
e o ministro Jorge Messias.

*Diretor de Redação 
do Correio da Manhã

Nota do SECEX contraria atuação Carlos Vieira, Jorge Messias e Altineu Côrtes 
na defesa do pagamento de R$ 8 bilhões pela Caixa ao BTG/Pactual

@colunamagnavita
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Lula convoca reunião para 
discutir mudanças na Meta
Checadores dizem que remoção de conteúdos nunca foi deles

Por Gabriela Gallo

O anúncio da empresa Meta 
(responsável por administrar as 
redes sociais Facebook, Messen-
ger, Instagram e WhatsApp) no 
sentido de acabar com o sistema 
de checagem de informações fal-
sas gerou grande repercussão na-
cional e internacional. No Brasil, 
o presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT) agendou uma reunião 
com membros do governo na 
sexta-feira (10) para tratar sobre 
o assunto. Nesta quinta-feira (9), 
o presidente se manifestou sobre 
o anúncio da big tech, classifican-
do-o como “extremamente grave”.

“Eu acho que é extremamen-
te grave as pessoas quererem que 
a comunicação digital não tenha 
a mesma responsabilidade de um 
cara que cometa um crime na 
imprensa escrita. É como se um 
cidadão pudesse ser punido por-
que faz uma coisa na vida real e 
não pudesse ser punido porque 
faz a mesma coisa na digital”, de-
clarou Lula à imprensa.

Na terça-feira (7), o dono da 
Meta, o bilionário Mark Zuc-
kerberg anunciou que as redes 
sociais gerenciadas pela empresa 
passarão a adotar o sistema de 
“notas de comunidade” que re-
passa aos usuários da própria rede 
social a tarefa de explicar ou des-
mentir algum assunto, poden-
do incluir links e imagens para 
exemplificá-la, e essa explicação 
é votada pelas outras pessoas. 
Em um pronunciamento, Zuc-
kerberg destacou que a medida 
visa garantir total “liberdade de 
expressão” entre os usuários das 
redes.

Porém, em uma nota conjun-
ta dos checadores de fatos pelo 
mundo a Mark Zuckerberg, di-
vulgada nesta quinta-feira, eles 
esclarecem que a própria Meta 
nunca concedeu aos checadores 
“a capacidade ou a autoridade 
para remover conteúdos ou con-
tas” de usuários. “A realidade é 
que a equipe da Meta decidia 
como e se os conteúdos aponta-
dos como falsos pelos verifica-
dores deveriam ser removidos, 
freados ou rotulados. Vários 
checadores, ao longo dos anos, 
sugeriram à Meta melhorias nes-

sa rotulagem, para que ela fosse 
menos intrusiva e evitasse até 
mesmo a aparência de censura, 
mas a Meta nunca agiu sobre es-
sas sugestões”, declara a nota.

Repercussão
O poder Judiciário também 

demonstrou preocupação com as 
mudanças anunciadas. Durante 
o evento em memória aos dois 
anos dos atos antidemocráticos 
de 8 de janeiro, o ministro do Su-
premo Tribunal Federal (STF) 
Alexandre de Moraes declarou 
que a Suprema Corte não permi-
tirá que as big techs “continuem 
sendo instrumentalizadas, dolosa 
ou culposamente, ou ainda so-
mente visando lucro, instrumen-
talizadas para ampliar discursos 
de ódio”. Moraes reforçou que as 
redes podem atuar no Brasil, des-
de que respeitem a Constituição 
brasileira. O Ministério Público 
Federal (MPF) concedeu 30 dias 
úteis para o escritório da Meta no 
Brasil se manifestar quando o fim 
do sistema de checagem também 
será aplicado no Brasil.

Ao Correio da Manhã, o pro-
fessor e especialista em Marketing 
e autor de Mais Marketing, Me-
nos Guru (DVS Editora), Nino 
Carvalho, avaliou que “ao aban-
donar a checagem de fatos, a Meta 
não apenas reduz custos, mas tam-

bém abre espaço para que grupos 
privados e políticos manipulem 
informações sem restrições”.

“A tendência é que mesmo 
pessoas com alto grau de discer-
nimento e literacia digital tenham 
mais dificuldade para identificar 
o que é verdadeiro ou falso. A 
sofisticação tecnológica permi-
tirá a criação de conteúdos ma-
nipulados, como vídeos e áudios 
que simulam discursos de figuras 
públicas com precisão quase im-
perceptível, alterando palavras ou 
contextos para distorcer informa-
ções. Além disso, as redes sociais 
estarão mais vulneráveis à disse-
minação de imagens grotescas, 
vídeos violentos e notícias falsas 
de caráter criminoso ou sensacio-
nalista, muitas vezes apoiadas em 
‘pesquisas’ e ‘dados’ inventados, o 
que aumentará o fluxo de desin-
formação”, destacou Carvalho.

Discurso de ódio
Dentre as mudanças com as 

novas diretrizes anunciadas pela 
Meta, a partir de agora, estão au-
torizados insultos, além de pedi-
dos de exclusão de grupos em de-
bates sobre imigrantes, mulheres, 
homossexuais e transgêneros.

Além disso, as mudanças 
permitem “alegações de doença 
mental ou anormalidade quando 
baseadas em gênero ou orienta-

ção sexual, dado o discurso po-
lítico e religioso sobre transge-
nerismo e homossexualidade”. A 
medida foi duramente criticada. 
Em nota conjunta, a Aliança Na-
cional LGBTI+ e a Associação 
Brasileira de Famílias Homo-
transafetivas (ABRAFH) relem-
braram que, “desde 1990, a Or-
ganização Mundial da Saúde não 
reconhece a homossexualidade 
como doença” e que as mudanças 
se tratam de um retrocesso.

“Essa decisão viola os princí-
pios dos direitos humanos, retro-
cedendo conquistas históricas e 
reforçando estigmas que colocam 
vidas em perigo”, reforçou a nota, 
que solicita que governo adote 
medidas firmes para proteger os 
direitos humanos e a segurança 
da população. Vale destacar que 
o STF equiparou a homofobia 
e transfobia ao crime de racismo, 
inafiançável.

O presidente da Aliança Na-
cinal LGBTI+ e da ABRAFH, 
Toni Reis, destacou ao Correio 
da Manhã que “havendo algum 
crime que aconteça nas redes so-
ciais”, os advogados das institui-
ções “estão prontos para processar 
e tomar todas as medidas judiciais 
cabíveis contra a Meta”.

“Mas se não houve crime, não 
podemos entrar com as ações, mas 
estamos preparados”, disse Reis.

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Executivo e Judiciário demonstraram preocupação 

Decisão de Zuckerberg não 
muda futuro de projeto

Por Gabriela Gallo

A grande repercussão e po-
lêmicas acerca das novas regras 
das redes sociais controladas 
pela empresa Meta (Facebook, 
Instagram, Messenger e What-
sapp) desperta novamente a 
discussão acerca da necessida-
de, ou não, da regulamentação 
de big techs e de discursos na 
internet. Circula no Congresso 
Nacional o Projeto de Lei (PL) 
2630/2020, que “Institui a Lei 
Brasileira de Liberdade, Res-
ponsabilidade e Transparência 
na Internet”. O texto chegou a 
ser aprovado no Senado, mas 
enfrenta forte resistência na 
Câmara dos Deputados. Os 
parlamentares contrários usam 
o mesmo argumento adotado 
pelo CEO da Meta, o bilioná-
rio Mark Zuckerberg, argu-
mentando que a regulamenta-
ção das redes pode desencadear 
censura e limitar a liberdade de 
expressão.

Estipula-se que as votações 
de projetos que limitem de al-
guma fora as atividades online 
possam ser travadas, conside-
rando as mudanças nas dire-

trizes da Meta. Por outro lado, 
o autor do PL 2630, senador 
Alessandro Vieira (MDB-SE), 
avaliou que a decisão da Meta 
“não altera a tramitação do pro-
jeto”, já que o projeto “parece ir-
remediavelmente travado pelas 
dificuldades conhecidas”.

“O que afeta a tramitação 
deste ou qualquer outro pro-
jeto completo é a baixa ca-
pacidade dos parlamentares 
para entender o problema e 
enfrentar a pressão midiática. 
Zuckerberg só está preocupa-
do com o lucro das suas em-
presas, não com liberdade de 
expressão ou saúde mental”, 
destacou o senador ao Correio 
da Manhã.

Na mesma linha, o primei-
ro relator do projeto na Câ-
mara, deputado Orlando Silva 
(PcdoB-SP), acredita que o 
texto não deve ser apreciado na 
Casa tão cedo. As informações 
são do jornal O Globo. Em 
abril de 2024, o presidente da 
Câmara, Arthur Lira (PP-AL), 
declarou que seria criado um 
grupo de trabalho para discutir 
o tema. No entanto, o grupo 
ainda não foi instalado.

“Conduta de ódio”
As mudanças nas diretrizes 

das redes sociais do que era con-
siderado “conduta de ódio” per-
mitem discursos e insultos, além 
de pedidos de exclusão de gru-
pos em debates sobre imigran-
tes, mulheres, homossexuais e 
transgêneros. No caso da popu-
lação LGBTI+, com as mudan-
ças, está autorizado nos Estados 
Unidos (e posteriormente estará 
liberado para demais países ao 
redor do globo) associar homos-
sexuais e transsexuais a pessoas 
com doenças mentais – classi-
ficação que não é reconhecida 
pela Organização Mundial da 
Saúde (OMS) desde 1990.

Em uma nota conjunta pu-
blicada nesta quinta-feira (9), 
a Aliança Nacional LGBTI+ 
e a Associação Brasileira de 
Famílias Homotransafetivas 
(ABRAFH) solicita que os três 
poderes atuem contra as medi-
das. No Legislativo, as entida-
des reforçam o pedido para o 
Congresso Nacional retornar 
“as discussões e aprovação de 
um marco legal que regulamen-
te a responsabilidade das plata-
formas digitais no Brasil”.

“A ausência de legislação 
específica tem permitido que 
empresas como o Grupo Meta 
tomem decisões arbitrárias e 
prejudiciais ao interesse públi-
co, como o encerramento da 
checagem de notícias falsas e 
a permissão de conteúdos que 
patologizam a transgeneridade 
e a homossexualidade. É in-
dispensável que o Congresso 
assuma seu papel na defesa da 
democracia, combatendo a de-
sinformação e assegurando que 
os direitos humanos sejam pre-
servados em ambientes virtuais, 
por meio de mecanismos claros 
de regulação e responsabiliza-
ção”, reforça a nota.

Para o poder Executivo, o 
grupo pede que a atuação do 
Grupo Meta no país seja revi-
sada. Já para o poder Judiciário, 
a nota pede a retomada de jul-
gamento que discute a consti-
tucionalidade do artigo 19 do 
Marco Civil da Internet, “que 
exige ordem judicial prévia 
para a exclusão de conteúdo e a 
consequente responsabilização 
civil de provedores por danos 
decorrentes de atos ilícitos pra-
ticados por terceiros”.

CORREIO POLÍTICO

Falta a Lula o chamado 
“ministro do vai dar m…”

Recado importante de 
Lula acabou perdido 

Diluído Desperdício

Papel

Ausência

Legado

Janja

Em um seleto grupo de 

jornalistas, muitos deles 

integrantes importantes 

da comunicação do go-

verno nos governos ante-

riores de Lula, as falhas do 

ato do 8 de janeiro foram 

muito debatidas. De um 

modo geral, prevalecia a 

constatação de que falta 

hoje ao governo estraté-

gia clara dos caminhos 

a seguir. Um deles dizia 

que se Lula dissesse algo 

como disse Pelé quando 

afirmou que “o brasileiro 
não sabe votar”, haveria 

na equipe alguém dis-

posto a emoldurar a frase 

numa placa e ostentá-la 

como sacada genial no 

Palácio do Planalto. Ao 

contrário dos governos 

anteriores, Lula não teria 

agora interlocutores ca-

pazes de confrontá-lo. 

Importante militante po-

lítica da Geração 68 sen-

tiu o impacto do recado 

dado pelo presidente Luiz 

Lula da Silva em trecho da 

parte improvisada de seu 

discurso no ato pelos dois 

anos do 8 de janeiro. O 

trecho chamou a atenção 

também desta coluna, 

que o destacou aqui. Lula 

afirmou que não havia 
nenhum operário entre 

os líderes das Revoluções 

Russa, de 1917, e Cubana, 

de 1958. Que somente 

uma democracia é capaz 

de levar um torneiro me-

cânico como ele à Presi-

dência. A mudança pelo 

viés revolucionário é o 

cerne das posições da Ge-

ração 68 dessa militante, 

que é também a geração 

de pessoas como a presi-

dente do banco do Brics, 

Dilma Rousseff, ou os ex-

-ministros José Dirceu e 

Franklin Martins. Pessoas 

que têm influência.

Infelizmente, porém, 

aponta essa militante, o 

recado acabou diluído no 

meio das platitudes de 

Lula em outros trechos. 

Bobagens, como a fala 

machista em que se disse 

“amante da democracia” 
e que os homens costu-

mam ser mais apaixona-

dos por suas amantes.

Se o trecho do discurso 

visava passar à ala mais à 

esquerda do PT o recado 

de que o caminho de Lula 

é pela democracia e que, 

portanto, exige a cons-

trução de alianças mais 

amplas que conduzam 

a avanços pelo diálogo, a 

chance acabou desperdi-

çada no ato de quarta (8).

Um desses comunica-

dores, forte no PT desde 

a sua fundação, chegou 

a sugerir que talvez fos-

se melhor que Lula des-

se mesmo a Janja uma 

função clara. Como tinha 

a esposa de Fernando 

Henrique, Ruth Cardoso, 

formuladora do que levou 

depois ao Bolsa Família.

Como faziam no passado 

nomes como os próprios 

Dirceu e Franklin, mas 

também Luiz Gushiken, 

Gilberto Carvalho, Ricardo 

Kotscho ou Luiz Dulci. Ha-

via até muita divergência 

entre eles. Mas tinham a 

capacidade de confrontar 

Lula com outros pontos 

de vista e corrigir rumos.

O programa Comunida-

de Solidária deixou como 

legado toda a política de 

combate à fome dos go-

vernos petistas posterio-

res, mesmo que o próprio 

PT não reconheça muito 

isso. Um papel parecido 

para Janja poderia tornar 

mais clara sua função no 

governo. 

Hoje, aparentemente a 

única pessoa no entorno 

de Lula com essa capaci-

dade é sua esposa, Janja 

da Silva. Mas Janja não 

tem cargo no governo, 

não tem mandato eletivo. 

Assim, a falta de clareza 

a respeito do papel que 

exerce hoje mais atrapa-

lha que ajuda o governo.

Lula Marques/ Agência Brasil

Jose Cruz/Agência Brasil

Nomes como Dirceu conseguiam confrontar Lula

Falta de clareza na estratégia é maior problema

POR RUDOLFO LAGO
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Ricardo Nunes afasta 
radicais mirando governo

Por Karoline cavalcante

As escolhas feitas pelo pre-
feito de São Paulo, Ricardo Nu-
nes (MDB), para seu segundo 
mandato à frente da adminis-
tração municipal parecem estar 
mais voltadas para o cenário 
político de 2026 do que pro-
priamente para as demandas 
imediatas da cidade. É o que 
avalia o cientista político Mar-
co Teixeira. De acordo com ele, 
Nunes estaria se posicionando 
estrategicamente para uma pos-
sível candidatura ao governo de 
São Paulo, caso o atual gover-
nador, Tarcísio de Freitas (Re-
publicanos), decida concorrer 
à presidência da República nas 
próximas eleições.

Teixeira explica que, no 
contexto atual, a movimenta-
ção de Nunes é natural, visto 
que a política paulista ainda 
não tem uma definição clara 
sobre o futuro da direita no 
Estado. “Se houver uma mo-
vimentação de Tarcísio para a 
presidência da República, cer-
tamente o Nunes passa a ver 
com olhos desejosos, digamos 
assim, a candidatura ao gover-
no do Estado porque a direita 
em São Paulo não teria outro 
nome”, diz o cientista político.

A análise também aponta 
que, em seu esforço de formar 
um governo equilibrado, o pre-
feito tem enfrentado dificul-
dades para conciliar interesses 
de diferentes grupos dentro da 
base aliada, o que gerou certo 
descontentamento, especial-
mente entre setores mais liga-
dos ao Partido Liberal (PL).

Secretaria
O coronel da Polícia Mili-

tar, Ricardo de Mello Araújo 
(PL), atual vice de Nunes, foi 
indicado pelo ex-presidente Jair 

Bolsonaro (PL) e era cotado, 
para além do seu posto, assumir 
a Secretaria de Projetos Estraté-
gicos. A expectativa, porém, foi 
frustrada e Edson Ortega, que 
já ocupava a função, permane-
ceu no cargo.

Em conversa com a impren-
sa, na última quinta-feira (3), 
Ricardo Nunes exaltou o traba-
lho do vice-prefeito, afirman-
do que uma nomeação para 
secretaria não se fazia necessá-
ria. Além disso, anunciou que 
Mello Araújo ficará responsável 
pelo grupo de trabalho que vai 
cuidar da Cracolândia.

“Pode ter a nomeação, mas 
isso não muda muito porque 
ele é o vice-prefeito. Ele quem 
vai coordenar a questão do pla-
no de chuvas, e com a força de 
vice-prefeito, ele tem uma ar-
ticulação melhor com todas as 
secretarias. Ele vai acompanhar 
e atuar na gestão. A questão de 
ter a função ou não, não inter-
fere com relação ao trabalho, 
ele é o responsável das questões 

estratégicas da cidade de São 
Paulo, mas no âmbito geral”, 
disse o prefeito.

O presidente municipal do 
PL, Isac Félix, disse ao Portal 
UOL que esperava “mais reco-
nhecimento” à sigla, que ficou 
responsável por duas secreta-
rias. “Temos duas secretarias 
e não é do tamanho que o PL 
mereça. Com dois vereadores, 
tinha uma [secretaria], com 
sete, temos duas. O tamanho 
do PL triplicou, demos mais 
de 500 mil votos para o Ricar-
do”, iniciou.

“Fui um dos mais que traba-
lhei para que o PL apoiasse Nu-
nes e tínhamos expectativa de 
sermos reconhecidos com secre-
tarias maiores, e não veio. Hou-
ve um empenho muito forte do 
PL. Esperávamos mais reconhe-
cimento”, acrescentou Félix.

Escolhidos
Os nomes dos escolhidos 

do PL são o ex-prefeito de Su-
zano, Rodrigo Ashiuchi (PL), 

para a Secretaria do Verde e 
Meio Ambiente e o ex-prefei-
to de Jundiaí, Luiz Fernando 
Machado (PL), que assume a 
Secretaria de Desestatização e 
Parcerias.

Não quis
Contrariando as especu-

lações, Mello Araújo explicou 
que Nunes ofereceu a escolha 
pela secretaria e ele que não 
aceitou. 

“Eu vou deixar bem claro, é 
bom para todo mundo enten-
der: eu pedi para o prefeito Ri-
cardo Nunes, eu falei assim ‘eu 
quero ser vice-prefeito, eu não 
quero ser secretário’”, iniciou. 

“Eu quero ajudá-lo a fazer 
essa cidade voar, fazer essa ci-
dade melhor do que está, e se 
você fica em uma secretaria o 
teu foco passa a ser específico, 
você só enxerga a secretaria”, 
acrescentou. 

A declaração foi dada em 
entrevista ao canal AuriVerde 
Brasil nesta quinta-feira (9).

Grupos do PL criticaram escolhas do prefeito para o secretariado
Marcelo Camargo/Agência Brasil

Se Tarcísio for para presidente, Nunes mira governo

Por Karoline cavalcante

O presidente da República, 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT), 
decidiu vetar integralmente, 
nesta quinta-feira (9), o proje-
to de lei (PL 6.064/2023) que 
estabelecia a indenização por 
dano moral e a concessão de 
pensão vitalícia a crianças com 
microcefalia decorrente da in-
fecção pelo Zika vírus, transmi-
tido pela picada do mosquito 
Aedes aegypti.

O projeto foi inicialmen-
te apresentado em 2015, pela 
senadora Mara Gabrilli (PS-
D-SP), quando era deputada 
federal. O texto previa uma 
indenização única de R$ 50 
mil por danos morais, além de 
uma pensão mensal vitalícia 
no valor de R$ 7.786,02 — 
equivalente ao teto do Regime 
Geral de Previdência Social 
(RGPS). Ambos os valores se-
riam corrigidos pela inflação, 
conforme o Índice Nacional 
de Preços ao Consumidor 
(INPC), e ficariam isentos de 
imposto de renda.

A pensão poderia ser acu-
mulada com benefícios previ-
denciários de até um salário-
-mínimo e com o Benefício de 
Prestação Continuada (BPC). 
Além disso, a proposta extin-
guia a exigência de revisão 
bianual para os beneficiários 
do BPC.

Outro ponto do projeto 
que foi vetado aumentava em 
60 dias o direito à licença-ma-
ternidade e ao salário-mater-

nidade para mães — inclusi-
ve as adotivas — de crianças 
com microcefalia causada pelo 
Zika. Também estava previsto 
o aumento de 20 dias no direi-
to à licença-paternidade para 
esses pais.

Veto
O veto foi publicado 

no Diário Oficial da União 
(DOU) e recebeu manifesta-
ção favorável de diversos minis-
térios. A justificativa apontou 
que, apesar da boa intenção do 
legislador, a proposta contraria 
o interesse público ao criar uma 
despesa obrigatória de caráter 
continuado e ampliar benefí-

cios da seguridade social sem 
a devida estimativa de impac-
to orçamentário e financeiro. 
Além disso, não foi identificada 
a fonte de custeio para o pro-
jeto, nem foi apresentada uma 
medida de compensação. A fal-
ta de uma cláusula de vigência 
para o benefício tributário tam-
bém foi apontada.

Outro argumento foi que 
a proposta dispensava a reava-
liação periódica dos beneficiá-
rios do BPC em casos de de-
ficiência decorrente do Zika, 
o que diverge da abordagem 
biopsicossocial da deficiência, 
prevista na Convenção Inter-
nacional sobre os Direitos das 

Pessoas com Deficiência. Isso 
criaria um tratamento desigual 
em relação a outras pessoas 
com deficiência.

No lugar do veto, o gover-
no federal editou uma medida 
provisória que cria um apoio 
financeiro de R$ 60 mil para 
crianças de até 10 anos que 
nasceram com deficiência cau-
sada pelo vírus zika durante 
a gestação. O valor, que será 
concedido uma única vez, não 
poderá ser acumulado com ou-
tra indenização da mesma na-
tureza. Sendo que, a concessão 
fica sujeita à disponibilidade 
orçamentária e financeira. 

Retrocesso
Segundo a presidente na-

cional da ONG UniZika, Lu-
ciana Arrais — mãe da Ana 
Lis, de 8 anos, que possui a 
síndrome do Zika vírus — a 
MP serve como uma espécie 
de “calabouço” para as mães, 
tentando “silenciá-las”.

“Eles tomaram a decisão de 
elaborar essa medida provisória 
por conta própria, sem ouvir as 
reais necessidades das mães e 
das famílias”, disse Arrais.

A C.E.O do Instituto Vidas 
Raras, Regina Próspero, lamen-
tou a determinação, que segun-
do ela, traz um retrocesso para 
quem precisa de acolhimento. 
“Como resultado destes males, 
causados por uma saúde básica 
deficiente, muitas famílias são 
prejudicadas e obrigadas a per-
manecerem ao lado do seu filho 
desde o nascimento”.

lula veta Pl com pensão para 
crianças vítimas do Zika vírus

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Associações criticaram o veto feito por Lula

CORREIO BASTIDORES

Meio-termo proposto por 
Barroso fica ameaçado

Radicalização da Meta 
tende a endurecer STF

Fux amplia Outros casos

Dor no bolso

Marco frágil

Efeito Corina

Radicalização

Menos radical, Barroso 

propôs que plataformas 

sejam punidas caso não 

tomem providências para 

retirar conteúdos crimi-

nosos, como criação de 

perfis falsos. 
Para o presidente do 

STF, porém, seria neces-

sária decisão judicial para 

que fossem banidos ca-

sos de supostos crimes 

contra honra: injúria, ca-

lúnia e difamação.
Barroso também votou 

para a criação do conceito 

de “dever de cuidado”. Ou 
seja, as redes deveriam fi-

car atentas para prevenir 

a publicação de conteú-

dos relacionados a terro-

rismo, tráfico de pessoas, 
estímulo ao suicídio, por-

nografia infantil, abolição 
do Estado de Direito e gol-

pe de Estado. 

O vale-tudo decretado 
por Mark Zuckerberg ten-

de a radicalizar a avalia-

ção do Supremo Tribunal 

Federal em julgamentos 

que tratam da responsa-

bilidade de plataformas 

como Facebook e Insta-

gram em relação a publi-

cações de usuários.
Até terça-feira, a ten-

dência do STF era de 

acompanhar uma posição 

mais conciliadora, defen-

dida em voto pelo presi-

dente da corte, Luís Ro-

berto Barroso. Até agora, 
três ministros votaram — 

o julgamento foi suspenso 

por pedido de vista do mi-

nistro André Mendonça.
Está em jogo a amplia-

ção dos casos em que as 

plataformas são obrigadas 

a retirar conteúdos mes-

mo sem ordem judicial. Ao 
acabar com a moderação 

e falar em “tribunais secre-

tos”, Zuckerberg, dono da 

Meta, atiçou o STF.

Relator de um dos casos, 

Luiz Fux quer que plata-

formas excluam conteú-

dos ilícitos assim que noti-

ficadas por cidadãos.  Em 
casos de racismo, pedofi-

lia, incitação à violência, 

discurso de ódio ou apo-

logia a golpe de Estado as 

redes deveriam se anteci-

par a reclamações.

Dias Toffoli listou 11 casos 

— entre eles, estímulo ao 

terrorismo, violência con-

tra mulheres, mentiras 

relacionadas ao processo 

eleitoral — em que as pla-

taformas seriam obriga-

das a retirar conteúdos ao 

receberem notificações 
extra-judiciais, ou seja, fei-

tas por cidadãos.

Apesar dos rugidos de 

Zuckerberg, o STF tem a 

seu favor a rendição de 

Elon Musk, que cedeu 

após o X ser tirado do ar. 
O eventual fechamento 
das sedes brasileiras das 

redes teria consequên-

cias no faturamento de 

todas elas, e ninguém 

gosta de perder dinheiro.

Entre os que acompa-

nham o debate profissio-

nalmente, há um certo 

consenso de que o Mar-

co Civil, de 2014, foi um 

avanço importante, mas 

acabou superado por fe-

nômenos como as fake 

news. Ficou garantista 
demais, incapaz de resis-

tir ao crime nas redes.

As notícias sobre o pren-

de-solta, na Venezuela, 

da opositora Maria Corina 

Machado aumentaram a 

preocupação do Itama-

raty com a ida de repre-

sentante brasileiro à nova 

posse de Nicolás Maduro. 
Há dúvida sobre o que se-

ria pior: manter ou cance-

lar o que estava previsto.

Um dos pontos ques-

tionados é o fato de as 

redes estimularem a po-

larização ao encaminha-

rem para consumidores 

apenas conteúdos que 

reforçam suas convicções 

políticas. Sem acesso ao 
contraditório, a visões di-

ferentes, o internauta ten-

de a ficar mais radical.

Carlos Moura/SCO/STF

Gustavo Moreno/SCO/STF

Presidente do STF mantém casos de ordem judicial

Dias Toffoli quer ampliar a responsabilidade das redes

POR FERNANDO MOLICA
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Receita desmente boato de 
que ‘cobrará imposto do Pix’

Emissão de títulos de dívida 
corporativa dá salto de 76%

CORREIO ECONÔMICO

Atrativos Spread bancário

Melhor resultado

Malha fina

Dezembro

Novo módulo

Devido à profusão de in-

formações, via redes so-

ciais, nos últimos dias, de 

que haveria cobrança de 

imposto nas operações 

do Pix, a Receita Federal 

emitiu nota desmentin-

do o boato, sob o argu-

mento de que o Fisco 

apenas pretende reforçar 

a fiscalização de transfe-

rências do sistema de pa-

gamento instantâneos e 

dos cartões de crédito.  

Desde 1º de janeiro, 

passaram a vigorar novas 

regras da Receita, que vi-

sam ‘apertar’ a fiscalização 
de transferências finan-

ceiras. A principal é a que 

estende o monitoramento 

de transações financeiras 
às transferências Pix aci-

ma R$ 5 mil por mês para 

Pessoas Físicas e R$ 15 mil 

para Pessoas Jurídicas.

A redução do apetite de 

risco dos investidores - 

pela perspectiva de ‘de-

saceleração’ econômica, 

face à alta dos juros - é o 

fator determinante para o 

aumento recorde do volu-

me de emissões públicas 

de títulos de dívida corpo-

rativa em 2024, embora 

esse comportamento não 

deva se repetir este ano, 

segundo analistas. 

No ano passado, as 

emissões citadas atingi-

ram R$ 608,1 bilhões, mon-

tante 76% superior ao re-

gistrado em 2023, quando 

não passaram de R$ 345,4 

bilhões. Tal expansão, por 

sua vez, foi alavancada 
pelas debêntures – títulos 

com maior demanda do 

mercado – que exibiram 

alta de 107% de emissões, 

ao longo do ano, soman-

do R$ 465,8 bilhões. Títu-

los de dívida corporativa 

oferecem renda de juros, 

após certo prazo.

Para a economista-chefe 

da Cy Capital, Eliane Tei-

xeira, a atividade econô-

mica aquecida e a queda 

dos juros foram decisivas 

para o recorde. “Isso levou 

empresas a se financia-

rem, tanto no mercado de 

crédito, quanto nos mer-

cados de capitais domés-

tico e externo”. 

A elevação dos spreads 

bancários, por conta das 

crises da Americanas e da 

Light, em 2023, contribuiu 

para elevar a busca pelos 

títulos corporativos pelo 

mercado, observa o head 

de renda fixa da Faz Capi-
tal, Filipe Arend, ao acen-

tuar essa alta não deve se 

repetir este ano. 

Melhor resultado dos últi-

mos quatro anos, as reti-

radas da poupança supe-

raram os depósitos em R$ 

15,44 bilhões (aplicações 

de R$ 4,17 bilhões contra 

resgates de R$ 4,21 bi-

lhões) no ano passado, se-

gundo o relatório de pou-

pança, divulgado, nessa 

quarta-feira (8), pelo BC. 

Sob o argumento tecno-

crático ‘clichê’ de que a 

nova regra visa “oferecer 

melhores serviços à socie-

dade”, a Receita adiantou 

que “os valores estarão 

na declaração pré-preen-

chida do IR de 2026 (ano-

-base 2025), reduzindo 
divergências e erros” que 

levam à malha fina.

De modo inverso à perfor-

mance de 2024, dezem-

bro registrou mais depó-

sitos que saques da, pois 

foram aplicados R$ 400,14 

bilhões, ante retiradas de 

R$ 395,18 bilhões, o que 

resultou em uma capta-

ção líquida de R$ 4,96 bi-

lhões, para um rendimen-

to de R$ 5,6 bilhões.

Além de incluir, no pro-

cesso de  fiscalização, 
novas instituições finan-

ceiras (fintechs e carteiras 
virtuais), a Receita citou a 

criação de módulo para 

cartões de crédito na e-Fi-

nanceira, plataforma digi-

tal de cadastro, abertura e 

fechamento de contas e 

operações.

Reprodução site terrabrasilnoticias

Reprodução B3

Fisco se apressa a desfazer boato de tributação do Pix

Alta dos juros contribuiu para elevar demanda de títulos

Vendas do comércio varejista 
recuam 0,4% em novembro 
Apesar da retração, setor avançou 5% no ano e 4,6% em 12 meses 

Por marcello Sigwalt

Expressão da fatura paga 
pelo comércio, face ao aperto 
monetário crescente – Selic 
no patamar atual de 12,25% 
ao ano – operado pelo Banco 
Central (BC), as vendas do 
varejo nacional recuaram 0,4% 
em novembro último, ante ou-
tubro, quando cresceram 0,4%, 
para o mês anterior. 

Apesar do recuo, o setor 
acumula elevação de 5% no 
ano, de 0,3%, pela média mó-
vel trimestral em outubro e de 
0,2%, pelo mesmo critério, em 
novembro. Levando em conta 
o acumulado dos últimos 12 
meses, o indicador exibiu alta 
de 4,6%, igualmente em no-
vembro de 2024. 

Esses dados constam da 
Pesquisa Mensal de Comér-
cio (PMC), divulgada, nessa 
quinta-feira (9) pelo IBGE 
(Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística). 

Segundo o gerente da PMC, 
Cristiano Santos, “o setor de 
móveis e eletrodomésticos foi 
o que teve maior queda em 
novembro. Nos últimos qua-

tro meses, a atividade obteve 
três quedas (-1,8% em agosto, 
-3,7% em setembro e -2,8% em 
novembro) e uma alta (7,8% 
em outubro). Essa alta regis-
trada em outubro, porém, foi 
muito intensa, e esteve ligada à 
antecipação de promoções rela-
cionadas à Black Friday”.

Igualmente sentindo o ‘gol-
pe dos juros’, o comércio varejis-

ta ampliado – varejo,  veículos, 
motos, partes e peças; material 
de construção e atacado espe-
cializado de produtos alimentí-
cios, bebidas e fumo – o volume 
de vendas ‘encolheu’ 1,8%, de 
outubro a novembro, enquan-
to a média móvel trimestral do 
varejo ampliado apresentou es-
tabilidade (0,0%) no trimestre 
encerrado em novembro, após 

subir 0,4% em outubro.
Das oito atividades pesqui-

sadas, cinco recuaram: móveis 
e eletrodomésticos (-2,8%); 
artigos farmacêuticos, médicos, 
ortopédicos e de perfumaria 
(-2,2%); livros, jornais, revistas 
e papelaria (-1,5%); outros arti-
gos de uso pessoal e doméstico 
(-1,0%) e hiper, supermercados, 
produtos alimentícios, (-0,1%).  

Albari Rosa - Arquivo AEN

Retração de móveis e eletrodomésticos determinou recuo das vendas do varejo

O Conselho Nacional de 
Previdência Social (CNPS) 
decidiu aumentar o teto das 
taxas de juros dos empréstimos 
consignados para beneficiários 
do INSS nesta quinta-feira (9). 
Agora, o limite para emprés-
timo com desconto em folha 
passa a ser de 1,80% ao mês. 
Antes estava em 1,66%. Já para 
as operações na modalidade de 
cartão de crédito e cartão con-
signado de benefício, não hou-
ve mudança e o índice máximo 
se manteve em 2,46% ao mês.  

O aumento na taxa de juros 
do consignado ocorre após os 
aumentos da taxa Selic pelo 
Comitê de Política Monetá-
ria (Copom), hoje em 12,25% 
ao ano. O Conselho utilizou 
a metodologia aprovada em 
outubro de 2023, que faz uma 
média considerando a variação 
anual da Selic.

O ministro em exercício do 
Ministério da Previdência So-
cial, Wolney Queiroz Maciel 

disse estar convicto da impor-
tância do CNPS para deliberar 
sobre a taxa do consignado. 
Afirmou que os números mos-
tram que o volume de opera-
ções do consignado do INSS é 
abundante, o que mostra que 
essas operações continuam 
sendo um bom negócio para as 

instituições financeiras. “Nosso 
compromisso quando assumi-
mos a Previdência foi reduzir 
a fila. E essa redução e o con-
sequente aumento no número 
de concessões de benefícios fez 
com que aumentasse a quanti-
dade de possíveis consumidores 
desses empréstimos”, declarou.

O secretário do Regime 
Geral de Previdência Social, 
Adroaldo Portal, disse que o 
ajuste demonstra a coerência 
do CNPS em suas decisões e 
reafirmou que as operações 
do consignado do INSS con-
tinuam crescendo. Dados do 
Banco Central do Brasil mos-
tram que a participação do 
consignado do INSS no mer-
cado passou de 31% em de-
zembro de 2025 para 40% em 
outubro de 2024.

Segundo o diretor do De-
partamento do Regime Geral 
de Previdência Social, Bene-
dito Adalberto Brunca, as 
taxas menores permite aos 
beneficiários do INSS buscar 
opções de crédito mais baratas 
e refinanciar dívidas. “Demos 
oportunidade para que 15 mi-
lhões de usuários do consig-
nado repactuassem contratos”, 
declarou. Atualmente, há mais 
de 48 milhões de contratos de 
consignado ativos.

Teto de juros de consignado passa a 1,8%
Marcello Casal Jr. - Agência Brasil

Aumento do teto do consignado acompanha alta da Selic

com liquidez restrita, bolsa avança 0,13%

Selic dará ‘salto’ com ‘populismo fiscal’ 

Em dia de variação restrita e 
de liquidez reduzida pelo semi-
feriado nos Estados Unidos em 
memória do presidente Jimmy 
Carter (1977-1980), o Iboves-
pa se estabilizou após perda de 
1,27% no dia anterior. Nesta 
quinta-feira (9), o índice da B3 
oscilou menos de 650 pontos 
entre a mínima (119.501,97) 
e a máxima (120.145,30) da 
sessão, em que saiu de abertura 
aos 119.624,75 pontos. Ao fim, 
mostrava leve ganho de 0,13%, 

aos 119.780,56 pontos, com 
giro a R$ 13,2 bilhões. 

Na semana, o Ibovespa 
avança 1,05%, reduzindo a per-
da do mês a 0,42%.

Sem a referência das bolsas 
de Nova York, fechadas nesta 
quinta-feira, o desempenho 
positivo era assegurado mais 
cedo, e até o meio da tarde, 
por Vale ON, a principal ação 
da carteira. Mas, em diante, o 
papel da mineradora passou a 
cair, nas mínimas da sessão. Fe-

chou em baixa de 0,62%, a R$ 
51,23, com piso a R$ 51,14. 
A ação segue contida pelas 
dúvidas em torno do nível de 
demanda da China em meio 
ao processo de desaceleração 
estrutural da segunda maior 
economia do mundo.

Tal oscilação em Vale ON 
foi pouco compensada por 
Petrobras, com variação de 
-0,02% (ON) e +0,44% (PN) 
ao fim. 

Entre os grandes bancos, 

sem direção única no fecha-
mento, a principal ação do 
setor, Itaú PN, subiu 0,26% e 
Bradesco ON mostrou ganho 
de 0,19%, ambos limitados per-
to do encerramento. 

Banco do Brasil ON oscilou 
para cima e fechou na máxima 
do dia, em alta de 0,46%. 

Na ponta ganhadora do 
Ibovespa, o maior destaque 
coube aos papéis da Minerva 
(+5,79%), BTG (+2,44%) e 
Carrefour (+2,41%).  

Por marcello Sigwalt

O ‘populismo fiscal’ patro-
cinado pelo governo federal, 
que descambou na desvalori-
zação cambial acentuada dos 
últimos meses, deverá obrigar o 
Banco Central (BC) a elevar os 
juros (Selic), a ‘patamares’ que 
os brasileiros consideraram ‘es-
quecidos’, ou seja, ‘exorbitantes’. 

A previsão sombria foi dis-
parada pelo principal executivo 
(CEO) e executivo-chefe de 

investimentos (CIO) da Verde 
Asset Management, Luis Stuhl-
berger, ao ressalvar que esse 
‘preço alto’ da conta monetária 
tupiniquim seria ainda maior, 
“não fosse pela forte interven-
ção do Banco Central (BC) no 
mercado à vista (do dólar).

Em um ano, considerado 
difícil para a indústria de mul-
timercados para especialistas, 
o fundo Verde auferiu ganhos 
de 2,20% em dezembro, en-
cerrando 2024 com valori-

zação de 12,10%, acima dos 
10,87% do CDI.

Ao destacar que o ambiente 
enfrentado pelo fundo ‘seguiu 
desafiador para os mercados 
brasileiros, no último mês do 
ano, Stuhlberger acentuou que 
“a reiterada opção pelo populis-
mo fiscal revelada em novem-
bro cobra um preço alto, e se 
não fosse a forte intervenção 
do BC no câmbio, teria sido 
maior ainda”. Ele ainda acres-
centa que “a sazonalidade do 

mês de dezembro sempre mos-
tra saídas cambiais, mas neste 
último mês isso foi exacerbado 
pelo pessimismo generalizado 
que se abateu sobre os agentes 
econômicos. A intervenção, em 
grande escala, atenuou os efei-
tos imediatos das saídas, mas 
não pode ser mantida nessa 
toada”, adverte.

Para o CEO, “o modelo 
econômico de acelerador fiscal 
com freio monetário segue em 
direção ao muro”. 
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Athletico-PR

Marta fica nos EUA

Santos

COPINHA

O Cruzeiro der-

rotou o São Car-

los por 2 a 0, nes-

ta quarta-feira 

(8), para fechar 

a primeira eta-

pa da Copa São 

Paulo de Fute-

bol Júnior como 

primeiro coloca-

do do Grupo 13 

da competição. 

Com este triunfo a Raposa encerrou a fase inicial da 

principal competição de futebol de base do mundo 

com o total de sete pontos.

A vitória do Cruzeiro foi construída no final do pri-
meiro tempo. Aos 34 minutos Bruno Alves lançou, a 

partir do campo de defesa, para Kaique Kenji, que, 

com muita liberdade, dominou na ponta direita, in-

vadiu a área e bateu na saída do goleiro Giovani. Um 

minuto depois a Raposa ampliou com Jhosefer, que 

aproveitou desatenção da defesa do São Carlos para 

ganhar dividida com o arqueiro adversário antes de 

empurrar para o fundo do gol.

O Athletico-PR se reforçou 

com um jogador que já 

foi considerado o melhor 

jovem do mundo, mas no 

futsal. Trata-se do atacan-

te Leozinho. O jogador de 

26 anos assinou contrato 

até o final de 2026 

A Rainha Marta reno-

vou com o Orlando Pri-

de, dos EUA. Ela assinou 

por mais duas tempo-

radas com o clube. Aos 

38 anos, ela completará 

40 no time que defende 

desde 2017.

A jogadora seis vezes 

eleita a melhor do mundo 

era sonho do Corinthians. 

Em dezembro, ele ha-

via acenado para o clube 

paulista enquanto pen-

sava sobre seus próximos 

passos. A diretoria de fu-

tebol do clube do Parque 

São Jorge, Iris Sesso, de-

clarou que estava conver-

sando com Marta e que 

faria tudo o que pudesse 

para trazê-la. 

O Santos insiste pela con-

tratação do meia Zé Rafa-

el, do Palmeiras, pois ele 

é um pedido do técnico 

Pedro Caixinha, que vê o 

jogador como ponto de 

desequilíbrio no meio-

-campo.

Guilherme Veiga/ Agência Paulistão

Raposa está na segunda fase

CORREIO NO MUNDO

Guerra

Reunião inédita de presidentes

Incêndio 

LÍBANO

Joseph Aoun, 

c o m a n d a n t e -

-chefe do exér-

cito libanês, foi 

eleito presidente 

da República em 

votação no Par-

lamento nesta 

quinta-feira (9) 

e encerrou mais 

de dois anos de 

vacância do car-

go. O general foi eleito no segundo turno da votação 

na Câmara. Na sessão, ele obteve o apoio de 99 dos 128 

deputados que votaram. Os políticos libaneses dizem 

que Aoun possui a aprovação dos Estados Unidos.

Presidente foi eleito em um momento que autoridades 

veem melhores chances de sucesso político. A escolha 

ocorre em um cenário em que o grupo xiita Hezbollah 

saiu abalado pela guerra com Israel, além da derruba-

da do aliado do grupo, Bashar al-Assad, na vizinha Síria, 

que exerceu domínio sobre o Líbano por décadas.

Mais de 12,3 mil civis perde-

ram a vida desde que co-

meçou a invasão da Rússia 

à Ucrânia. O total inclui cer-

ca de 650 crianças. Acima 

de 27,8 mil pessoas ficaram 
feridas no conflito, que já 
destruiu mais de 700 ins-

talações médicas e causou 

danos em 1,5 mil escolas e 

instituições de ensino su-

perior, segundo a ONU.

O funeral do ex-presi-

dente Jimmy Carter reu-

niou os últimos cinco 

presidentes dos Esta-

dos Unidos: Bill Clinton 

(1993–2001), George W. 

Bush (2001–2009), Barack 

Obama (2009–2017), Do-

nald Trump (2017–2021 e 

2025-2029) e Joe Biden 

(2021-2025). O democra-

ta, vencedor do Nobel da 

Paz, morreu no último 

29 de dezembro em sua 

casa, em Plains, no esta-

do da Geórgia. Suas últi-

mas aparições públicas 

haviam sido no funeral da 

esposa em novembro de 

2023, e ao votar em Kama-

la Harris, em outubro do 

ano passado.

António Guterres elogiou 

a coragem dos milhares 

de bombeiros e socorristas 

em Los Angeles, na Califór-

nia. Ele  expressou choque 

e tristeza com a “devasta-

ção generalizada” causada 

pelos incêndios florestais. 
Mais de 2 mil casas, empre-

sas e outros edifícios histó-

ricos foram danificados ou 
destruídos.

Elizabeth Fraser / Arlington Cemetery

Joseph Aoun assume o Líbano

Guerra-fria está de volta?

O quarteto do Brasil da 
chave principal da Austrália

Depois de falas de Trump, Rússia afirma interesses no Ártico

João Fonseca e Thiago Monteiro se juntam a Thiago Wild 
na chave masculina. Bia Haddad está na feminina

A Rússia tem interesses es-
tratégicos na região do Ártico, 
afirmou o Kremlin ao comen-
tar as falas de Donald Trump 
acerca de comprar a Groenlân-
dia da Dinamarca, anexar o Ca-
nadá e retomar o controle do 
canal do Panamá.

“Estamos acompanhando 
bem de perto os bastante dra-
máticos desenvolvimentos da 
situação, mas até aqui, graças a 
Deus, no nível de declarações”, 
disse nesta quinta (9) o porta-
-voz de Vladimir Putin, Dmi-
tri Peskov.

“O Ártico [que abrange 
partes do Canadá e da Groen-
lândia] é uma zona de nossos 
interesses nacionais, nossos in-
teresses estratégicos. Estamos 
interessados em preservar a at-
mosfera de paz e estabilidade 
na zona ártica”, afirmou.

De quebra, o Ártico há 
muito é prioridade nacional 
russa, não menos por ser o ca-
minho mais curto para um 

ataque com mísseis nucleares 
contra ou vindo dos EUA. A 
militarização recente da região 
sempre preocupou a Otan, que 
reagiu reforçando patrulhas a 
partir da Noruega.

Mais importante, contudo, 
é a questão econômica. O fato 
de que o gelo ártico tem virtual-

mente desaparecido nos verões, 
com o aquecimento global, 
abriu rotas comerciais para por-
tos russos que precisam usual-
mente de quebra-gelos para via-
bilizar o caminho de navios.

Se o comércio com o Oci-
dente, que seria facilitado pela 
proximidade dada pela curva-

tura da Terra na área, está trava-
do devido à guerra, o caminho 
para portos chineses é conside-
rado vital. Além disso, a exem-
plo da questão da Groenlândia, 
a já existente exploração de hi-
drocarbonetos do Ártico ficou 
ainda mais favorecida.

Pesa nisso a realidade: os 
EUA, por exemplo, já tenta-
ram comprar a Groenlândia em 
outras ocasiões, pelo seu valor 
estratégico militar — os ameri-
canos têm lá sua principal base 
de monitoramento espacial 
de lançamentos de mísseis. A 
mudança climática adicionou 
outro item de cobiça, o acesso a 
vastos recursos minerais do país 
que emergem da calota de gelo 
em derretimento.

Peskov não falou direta-
mente sobre Panamá e Canadá. 
Todos os governos envolvidos 
na fala de Trump.

Por Igor Gielow 
(Folhapress)

O tênis brasileiro terá quatro 
representantes na chave princi-
pal do Aberto da Austrália, após 
a classificação de João Fonseca e 
Thiago Monteiro, que venceram 
o qualifying (qualificatório) na 
madrugada desta quinta-feira 
(9). Os dois se juntam a Beatriz 
Haddad e Thiago Wild, já asse-
gurados pelo ranking mundial. 
O quarteto estreia neste fim de 
semana em Melbourne.

O Grand Slam será o pri-
meiro na carreira do carioca 
João Fonseca, de 18 anos, que 
saltou no último domingo (4) 
da 145ª para a 113ª posição no 
ranking mundial, após duas 
conquistas recentes: o Next 
Gen ATP Finals e o Challenger 
de Camberra. Na estreia, no 
domingo (12), o carioca – in-
victo há 13 partidas - terá como 
adversário o russo Andrey Ru-
blev, número 9 do mundo. Os 

duelos da primeira rodada são 
definidos por sorteio. O horá-
rio da partida ainda será anun-
ciado pelos organizadores.

Também classificado à cha-
ve principal, o cearense Thia-
go Monteiro, número 106 do 
mundo, estreará domingo (11) 
em Melbourne contra o japo-

nês Kei Nishikori, ex-top 5 que 
ocupa atualmente a 74ª posição 
no ranking. Os dois se enfren-
taram em Wimbledon, com vi-
tória do asiático.

Monteiro assegurou vaga no 
Aberto da Austrália, ao eliminar 
hoje o belga Kimmer Coppe-
jans, por 2 sets a 0 (6/4 e 6/3).

Classificados pelo ranking, 
a paulista Bia Haddad e o para-
naense Thiago Wild estrearão 
no domingo (12). Número 16 
do mundo, Bia é cabeça de chave 
14 e terá pela frente a argentina 
Julia Riera (147ª no ranking). Já 
Wild (76º) vai encarar o húnga-
ro Fabin Marozsan (57º).

Ministério da Defesa da Rússia

Reprodução/ Instagram@thiagomonteiro94

Rússia quer preservar a atmosfera de paz  na zona ártica

Tenistas 

superaram 

a fase 

classificatória 
do Grand 

Slam

reino Unido cobra 
taxa de ingresso à ilha

Venezuela de olho na 
oposição a Maduro

Brasileiros e viajantes de vá-
rias nacionalidades que quise-
rem ingressar no Reino Unido 
terão que pagar 10 libras ester-
linas pela chamada Autorização 
de Viagem Eletrônica (ETA).

A medida aplica-se a por-
tadores de todos os tipos de 
passaportes (comum, oficial ou 
diplomático) sem nacionalida-
de britânica ou irlandesa que 
desejarem visitar um dos qua-
tro países que integram o Rei-
no Unido (Escócia, Inglaterra, 
Irlanda do Norte e País de Ga-

les), incluindo bebês e crianças.
Segundo o governo britâ-

nico, o ETA não será exigido 
de quem já possui visto ou per-
missão para viver, trabalhar ou 
estudar no Reino Unido. Para 
solicitar a ETA, o requerente 
precisará enviar uma cópia digi-
talizada do passaporte original; 
uma foto do seu rosto e infor-
mar o número de um cartão de 
crédito ou débito. 

Orientações estão disponí-
veis no site do Ministério das 
Relações Exteriores.

Três dias antes da posse de 
Nicolás Maduro, foi preso o ex-
-candidato à presidência Enri-
que Márquez, do partido Cen-
trados, acusado de tentativa de 
golpe de Estado. De acordo 
com o governo, Márquez esta-
ria articulando uma posse pa-
ralela à presidência do país do 
opositor Edmundo González 
a partir de alguma embaixada 
venezuelana no exterior.

Usando uma das redes so-
ciais do político, a esposa de 
Enrique, Sonia Lugo de Már-

quez, denunciou a detenção. “Já 
se passaram 24 horas desde que 
meu marido, Enrique Márquez, 
foi sequestrado por grupos pa-
ramilitares que, usando a força 
como lei, pretendem silenciar 
e intimidar aqueles de nós que 
queremos um país melhor e te-
mos uma visão diferente”.

O ministro do Interior da 
Venezuela, Diosdado Cabel-
lo, disse que ele é acusado de 
articular um golpe de Estado 
e a formação de um governo 
paralelo.

Ainda em busca de refor-
ços para a temporada, o Vasco 
também está no mercado na 
tentativa de encurtar o elen-
co. A reportagem apurou que 
a diretoria entende que o se-
tor de volantes está inchado e 
se colocou à disposição para 
possíveis negociações de atle-
tas, seja por venda, emprésti-
mo ou troca.

Ao todo são dez volantes, 
considerando os que também 

atuam como meias. São eles: 
Jair, Hugo Moura, Matheus 
Carvalho (Cocão), Sforza, 
Souza, Zé Gabriel, De Lucca, 
JP, Paulinho e Tchê Tchê.

Tchê Tchê, inclusive, foi 
contratado agora e anunciado 
oficialmente nesta terça (7). 
O jogador foi campeão bra-
sileiro e da Libertadores pelo 
Botafogo.

Zé Gabriel e De Lucca re-
tornaram de empréstimo. O 

primeiro estava no Coritiba e 
o segundo no Ceará. Ambos, a 
princípio, não estão nos planos 
da diretoria e poderão ser nego-
ciados em casos de propostas.

O Vasco também teve a vol-
ta do prata da casa Barros, que 
estava no Amazonas. O Cruz-
maltino, porém, novamente 
efetuou um empréstimo, desta 
vez para o América-MG.

Sforza perdeu espaço no fim 
de 2024 e viu a concorrência au-

mentar em 2025. Além de Tchê 
Tchê, retornaram de lesões Jair 
e Paulinho. O Vasco, portanto, 
não se opõe a uma negociação 
em caso de uma boa oportuni-
dade de mercado, apesar de ser 
um jogador jovem, com passa-
gens por seleções da Argentina 
de base e ter uma análise inter-
na de que pode evoluir.

Por Bruno Braz 
(Folhapress)

Vasco abre negociações por volantes
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Consórcio perdedor desiste 
de ação. Concessão da 
Rodoviária do Plano Piloto
é retomada pela Semob

O processo de transição para 
conceder a gestão da Rodoviá-
ria do Plano Piloto à iniciativa 
privada vai ser retomado nos 
próximos dias. As empresas que 
integram o Consórcio Rodo-
plano desistiram do mandado 
de segurança que haviam impe-
trado questionando o processo 
licitatório no Tribunal de Justiça 
do Distrito Federal e Territórios 
(TJDFT). 

Agora, para dar sequên-
cia à concessão, basta que seja 
feita a homologação da desis-
tência pelo desembargador 
Álvaro Ciarlini, titular da 2ª 
Câmara Cível do TJDFT, 
que é o responsável pela ação. 
O ato ainda não foi analisado 
pelo magistrado.

O secretário de Transpor-
te e Mobilidade do DF, Zeno 
Gonçalves, disse a “Brasilianas” 
que já peticionou ao TJDFT a 
homologação da desistência. “A 
partir desse ato, vamos convocar 
o consórcio vencedor (Consór-
cio Catedral), que já assinou o 
contrato, para que possamos 
retomar a fase de transição e eles 

possam assumir, de fato, a gestão 
da rodoviária”, explica.

“Por ordem do governador 
Ibaneis Rocha, nós devemos, 
nos próximos dias, já emitir 
a ordem de serviço defi nitiva 
para que eles assumam todos 
os contratos de manutenção, 
de limpeza, a operação do em-
barque e desembarque, a rela-
ção com os permissionários, 
a segurança do ambiente, a 
segurança patrimonial”, acres-
centou Zeno Gonçalves.

Para entender o que 
aconteceu na Justiça

O Consórcio Rodoplano, 
que é de Belo Horizonte, é 
composto pela Conata En-
genharia Ltda.; Infracon En-
genharia e Comércio Ltda.; 
RGM Construções e Em-
preendimentos Ltda.; e Pe-
truska Participações Ltda.

Essas empresas impetraram 
mandado de segurança, com 
requerimento liminar, alegando 
que elas foram indevidamente 
inabilitadas na fase de docu-
mentação do procedimento 

licitatório. O consórcio alegou 
abuso de poder por parte do 
secretário de Transporte e Mo-
bilidade, Zeno Gonçalves - que, 
em última instância, é quem res-
ponde pela licitação.

De acordo com a decisão li-
minar, o desembargador Álvaro 
Ciarlini considerou relevantes 
as alegações do Consórcio Ro-
doplano, que teriam indicado 
inconsistências na aplicação dos 
critérios técnicos e documentais 
do edital. A decisão que suspen-
deu todo o processo de conces-
são foi expedida no dia 24 de 
outubro do ano passado.

Àquela altura, a licitação 
já tinha sido homologada e o 
GDF tinha até mesmo contrato 
assinado com o consórcio ven-
cedor (Consórcio Catedral), 
que chegou a anunciar investi-
mentos.

As alegações do Consórcio 
Rodoplano eram que, quando 
da primeira rodada de análi-
se das propostas, em junho do 
ano passado, eles haviam fi cado 
em primeiro lugar, por terem 
oferecido proposta econômica 
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cio e Serviços Ltda.
Com a gestão do setor 

privado, a rodoviária passará 
por obras, como recupera-
ção estrutural da edifi cação 
e modernização do espaço. 
Além disso, será feita a im-
plantação de centro de con-
trole operacional.

Concessão agora será 
experiência para o 
GDF

A concessão da Rodoviá-
ria do Plano Piloto prevê, pelo 
prazo de 20 anos, a adminis-
tração do terminal e dos esta-
cionamentos superiores e infe-
riores próximos ao Conjunto 
Nacional e ao Conic, no Setor 
de Diversões, que passarão a 
ser rotativos. São 2,9 mil vagas 
que deixam de ser gratuitas.

Essa também será a primei-
ra experiência do GDF com a 
cobrança de estacionamentos 
públicos na Gestão Ibaneis 
Rocha (MDB). As áreas de 
estacionamento superior e in-
ferior poderão ser exploradas 
comercialmente pelo preço de 
R$ 5 a hora.

A Semob-DF já anunciou 
que fará uma licitação inter-
nacional para que mais de 55 
mil vagas também sejam con-
cedidas à iniciativa privada. O 
projeto “Zona Verde” está na 
fase fi nal de elaboração para 
a divulgação do edital de con-
corrência.

“Brasilianas” apurou que, 
antes, o GDF quer promover 
encontros e apresentar melhor 
a proposta, para que a popula-
ção possa ser mais bem escla-
recida sobre o projeto - que 
causou reações diversas. 

Reprodução/TV Globo

Os estacionamentos que foram concedidos. Esta será a 

primeira experiência da gestão Ibaneis com o tema

William França brasilianas.cm@gmail.com

Consórcio Catedral deve assumir a gestão em 
fevereiro. GDF pretendia ‘virar o jogo’ contra o 
consórcio que contestava o resultado

de 18,90% sobre a receita bruta, 
para assumir a gestão do comple-
xo da Rodoviária do Plano Pilo-
to. Foi a proposta com o maior 
valor de outorga que o GDF re-
cebeu na concorrência nacional.

Mas, na conferência de do-
cumentação comprobatória, a 
comissão de licitação da Semob 
decidiu desclassifi car esse con-
sórcio por insufi ciência na com-
provação de capacidade técnica, 
entre outros detalhes.

Após várias reviravoltas, no 
início de outubro o GDF anun-
ciou que o Consórcio Catedral, 
formado por empresas paulistas 
(que havia apresentado a segunda 
melhor proposta econômica, de 
12,33%), havia sido o vencedor 
do certame.

Segundo a ação judicial que 
era movida pelo Consórcio Ro-
doplano, ele foi inabilitado por 
suposta violação de um item do 
documento. O grupo argumen-
ta que o Consórcio Catedral, 
segundo colocado e declarado 
vencedor, também teria infrin-
gido o edital, mas sua participa-
ção havia sido aceita.

GDF pretendia ‘virar o 
jogo’

“Brasilianas” apurou que, na 
contestação apresentada pela 
Procuradoria Jurídica do GDF, 

foi demonstrado que o Consór-
cio Rodoplano estava se valen-
do da chamada “litigância de 
má fé”, uma vez que eles haviam 
usado novamente a mesma ar-
timanha jurídica que havia sido 
negada anteriormente, na fase 
classifi catória.

Havia o risco de o GDF “virar 
o jogo” e processar o Consórcio 
Rodoplano por prejudicar a par-
te contrária (no caso, o próprio 
GDF) ou por criar obstáculos ao 
exercício do seu direito.

As punições para litigância de 
má-fé vão desde o pagamento de 
multa de 1% a 10% do valor cor-
rigido da causa, passando por in-
denização dos prejuízos sofridos 
pela parte contrária, pagamento 
dos honorários advocatícios e 
pagamento de todas as despesas 
efetuadas.

A partir da homologação da 
desistência da ação, os trabalhos 
do comitê de transição serão re-
tomados. Composto por dois 
representantes do GDF e dois re-
presentantes do Consórcio Cate-
dral, esse grupo havia sido criado 
pela Semob para agilizar a trans-
ferência da gestão da rodoviária 
para o vencedor da licitação.

O Consórcio Catedral é for-
mado pela RZK Concessões e 
Atlântica Construções, Comér-

CUIDANDO DE TODOS, 
PENSANDO EM CADA UM.

Todos os dias, transformamos ideias
em conquistas que impactam diretamente 
a vida de cada cidadão. Assim, garantimos 
mais segurança para as mulheres e proteção 
para os idosos, estimulamos a economia, 
ajudamos a diminuir a desigualdade
e a aumentar a inclusão, além de criar 
oportunidades para todos.

Thaise Uila
Empreendedora

www.cl.df.gov.br
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O Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) decidiu, por 
unanimidade, que os indica-
dos para o cargo de conse-
lheiro do Tribunal de Contas 
do Estado de Sergipe (TCE-
-SE) podem ser aprovados 
pelo Legislativo através de 
voto secreto, como prevê a 
Constituição estadual. 

A decisão foi tomada no 
julgamento da Ação Dire-
ta de Inconstitucionalidade 
(ADI) 4964.

Na ação, o governo de Ser-
gipe questionava alterações nas 
regras de aprovação e indicação 
de conselheiros do Tribunal de 
Contas do estado, determina-
das pela Emenda Constitucio-
nal estadual 45/2013. 

A Quinta Turma do Supe-
rior Tribunal de Justiça (STJ) 
desclassificou para posse para 
consumo próprio a conduta de 
um preso condenado por tráfi-
co de drogas após ser flagrado 
com 37 gramas de maconha. O 
colegiado aplicou o parâmetro 
fixado pelo Supremo Tribunal 
Federal (STF) no Tema 506 da 
repercussão geral, no qual foi 
estabelecida a quantidade de 40 
gramas para diferenciar usuá-
rios de maconha de traficantes.

No caso em julgamento, um 
homem que já estava preso em 
Mato Grosso do Sul foi conde-
nado a seis anos e cinco meses 
de reclusão por receber uma 
marmita com a droga inserida 
em um pedaço de carne.

O Superior Tribunal de Jus-
tiça (STJ) iniciou quarta-feira 
(8) o treinamento de 17 juízes 
convocados temporariamente 
para auxiliar os ministros da 
Terceira Seção no julgamento 
de processos penais. 

Esses magistrados preen-
cherão vagas abertas e subs-
tituirão juízes dispensados 
da convocação originária, 
feita em 21 de outubro pela 
Instrução Normativa STJ/
GP 32/2024.

A medida, de caráter tem-
porário e emergencial, tem 
como objetivo reduzir o acervo 
de processos das turmas de di-
reito criminal, evitando pres-
crições e fortalecendo a presta-
ção jurisdicional.

STF é favorável 
a aprovação 
por voto 
secreto 

Usuários x 
traficantes: 
Quinta Turma 
decide

STJ completa 
o número 
de 100 juízes 
temporários

STF STJ STJ

O ministro Gilmar Men-
des, do Supremo Tribunal 
Federal (STF), determinou 
nesta quinta-feira (9) a reali-
zação de mutirões carcerários 
pelo Conselho Nacional de 
Justiça (CNJ).

O objetivo é garantir o 
cumprimento da decisão da 
Segunda Turma que assegurou 
a substituição da prisão preven-
tiva por domicílio para mães de 
crianças menores de 12 anos de 
idade em todo o país.

A decisão foi proferida 
no Habeas Corpus (HC) 
250929, apresentada pela 
defesa da mãe de criança de 
quatro anos que foi presa 
preventivamente por tráfico 
de cinco gramas de crack.

STF determina 
realização 
de mutirões 
carcerários 

STF

CORREIO NACIONAL

Embaixador da Etiópia no Brasil

Fibrodisplasia Ossificante

Sorotipo 3 volta a circular 

Período de alta da dengue

Aliança Global Contra a Fome

O Ministério da Saúde ins-
talou na quinta o Centro 
de Operações de Emer-
gência (COE) para den-
gue e outras arboviroses. 
De acordo com a ministra 
da Saúde, Nísia Trindade, 
a ideia é coordenar o pla-
nejamento e a reposta 
por meio do diálogo cons-
tante com estados, mu-
nicípios, pesquisadores 
e instituições científicas, 
além de outras pastas.

Dentre as ações pre-
vistas estão se antecipar 
ao período sazonal da 
dengue para adequar as 
redes de saúde; mitigar 

riscos para evitar casos e 
óbitos; ampliar medidas 
preventivas para melhor 
preparar estados e muni-
cípios; e uma articulação 
nacional para resposta a 
eventuais situações clas-
sificadas como críticas.

Nísia anunciou ainda o 
lançamento de um novo 
Plano de Contingência 
Nacional para Dengue, 
Chikungunya e Zika, com-
posto por seis eixos, no in-
tuito de ampliar medidas 
preventivas, preparar a 
rede assistencial e conter 
o avanço de casos de des-
sas doenças no país.

Avanços no âmbito da 
Aliança Global contra a 
Fome e a Pobreza, inicia-
tiva da qual a Etiópia faz 
parte, foi tema de reu-
nião entre o ministro do 
Desenvolvimento e As-
sistência Social, Família e 
Combate à Fome, Wellin-
gton Dias, e o embaixador 
Leulseged Tadese Abebe. 

A audiência, realizada em 
Brasília na quinta, tam-
bém buscou fortalecer 
laços entre ambos os pa-
íses. O ministro ressaltou 
que a soberania de cada 
nação participante da 
Aliança Global é respeita-
da no planejamento das 
ações para apoiar os paí-
ses em desenvolvimento.

O exame clínico para iden-
tificar malformações dos 
dedos grandes dos pés 
típicos na Fibrodisplasia 
Ossificante Progressiva 
(FOP), em recém-nasci-
dos, passa a ser obrigató-
rio durante a triagem ne-
onatal nas redes pública 
e privada de saúde com 
cobertura do SUS.

É o que estabelece a 

Lei nº 15.094, sanciona-
da pelo presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva nesta 
quinta-feira (9), em Bra-
sília. O texto havia sido 
aprovado pelo Senado 
Federal no fim de 2024. A 
FOP é uma doença rara, 
de causa genética, incu-
rável e com incidência em 
uma em cada dois mi-
lhões de pessoas.

O Boletim Infogripe da 
Fiocruz indica sinal de 
queda no país dos casos 
de Síndrome Respiratória 
Aguda Grave (SRAG) nas 
tendências de longo pra-
zo (últimas seis semanas) 
e de curto prazo (últimas 
três semanas). 

No entanto, há sinali-
zação de crescimento da 
tendência de longo prazo 

em cinco estados:  Alago-
as, Paraíba, Acre, Rondô-
nia e Roraima. 

O rinovírus permane-
ce como o principal vírus 
responsável pelos casos 
de SRAG em crianças e 
adolescentes de até 14 
anos nas últimas sema-
nas, enquanto a Sars-
-CoV-2 (Covid-19) predo-
mina entre os idosos.

O Ministério da Saúde ins-
talou nesta quinta-feira 
(9) o Centro de Operações 
de Emergência (COE) 
para dengue e outras ar-
boviroses. De acordo com 
a ministra da Saúde, Nísia 
Trindade, a ideia é coor-
denar o planejamento 
e a reposta por meio do 
diálogo constante com 
estados, municípios, pes-

quisadores e instituições 
científicas, além de ou-
tras pastas.

Dentre as ações previs-
tas estão se antecipar ao 
período sazonal da den-
gue para adequar as redes 
de saúde; mitigar riscos 
para evitar casos e óbitos; 
ampliar medidas preven-
tivas para melhor preparar 
estados e municípios.

Em um passo importante 
para o combate à fome e 
à pobreza, três universi-
dades federais, vinculadas 
ao Ministério da Educa-
ção, aderiram à Aliança 
Global contra a Fome e a 
Pobreza , iniciativa lança-
da durante o encontro do 
G20 no Brasil. As pionei-
ras na adesão são a Uni-

versidade Federal do Rio 
Grande do Sul, a Univer-
sidade Federal de Goiás 
e a Universidade Federal 
de Santa Catarina. A par-
ticipação da UFRGS, da 
UFG e da UFSC na Alianç 
a será focada no pilar de 
conhecimento, um dos 
três eixos estruturantes 
da iniciativa.

Reprodução

Ampliação da infecção de mosquitos com bactéria 

Governo lança ações para se 
antecipar a alta da dengue

Famílias de bebês afetados 
pela Zika recebem R$ 60 mil

Medida provisória publi-
cada nesta quinta-feira (9) no 
Diário Oficial da União auto-
riza o pagamento, por parte do 
governo federal, de indeniza-
ção no valor de R$ 60 mil para 
famílias de crianças com defi-
ciência causada por infecção 
pelo vírus Zika.

“Fica instituído apoio fi-
nanceiro à pessoa nascida entre 
1º de janeiro de 2015 e 31 de 
dezembro de 2024, com defi-
ciência decorrente de síndrome 
congênita causada pela infec-
ção da genitora pelo vírus Zika 
durante a gestação.”

De acordo com o texto, o 
requerimento da indenização 
deverá ser feito ao Instituto Na-
cional do Seguro Social (INSS), 
sendo obrigatória a constatação 
da relação entre a síndrome 
congênita e a contaminação da 
mãe pelo Zika durante a gesta-
ção; e da deficiência.

A publicação cita ainda 
que o pagamento do valor 
não será considerado para 
fins de cálculo de renda míni-
ma destinado à permanência 
da pessoa no Cadastro Úni-
co para Programas Sociais 
do Governo Federal (CadÚ-
nico); à elegibilidade para 
o recebimento do benefício 

de prestação continuada; e 
à transferência de renda do 
Programa Bolsa Família.

“O apoio financeiro de que 
trata esta medida provisória, 
ressalvado o direito de opção, 
não é acumulável com qualquer 
indenização da mesma natureza 
concedida por decisão judicial.”

As despesas decorrentes do 
pagamento da indenização, se-
gundo o texto, correrão à conta 
do programa orçamentário In-
denizações e Pensões Especiais 

de Responsabilidade da União.
A medida provisória tem 

validade a partir do momento 
em que é publicada, mas preci-
sa ser aprovada pelos plenários 
da Câmara dos Deputados e 
do Senado para se tornar lei. O 
prazo de vigência da MP é de 
até 120 dias.

De acordo com o governo, o 
auxílio de R$ 60 mil será “con-
cedido como complemento 
à pensão mensal e vitalícia já 
assegurada, de um salário mí-

nimo para crianças com SCZ, 
nascidas entre 1º de janeiro 
de 2015 e 31 de dezembro de 
2019”. A pensão foi definida 
pela Lei 13.985, em vigor desde 
7 de abril de 2020. 

A síndrome congênita as-
sociada à infecção pelo Zika 
compreende um conjunto de 
anomalias congênitas que po-
dem incluir alterações visuais, 
auditivas e neuropsicomotoras 
em indivíduos expostos ao ví-
rus durante a gestação.

Valor será pago em casos de criança com deficiência comprovada
Agência Brasil

o requerimento da indenização deverá ser feito ao Instituto Nacional do Seguro Social 

Nos cadernos e livros das 
crianças, a maioria dos heróis 
brasileiros, dos escritores, das 
histórias revolucionárias de 
estrangeiros e de descobertas é 
de personagens brancos. “Isso é 
muito ruim para a gente. Nos-
sas crianças e jovens da comu-
nidade são pessoas pretas que 
precisam reconhecer nossas 
histórias e heróis”, diz a agri-
cultora Rose Meire Silva, de 46 
anos, liderança da comunidade 
quilombola Rio dos Macacos, 
em Simões Filho (BA). 

Mesmo analfabeta, Rose 
passou a se informar sobre a Lei 
10.639 que, há exatos 22 anos, 
tornou obrigatório o ensino 
de cultura afro-brasileira nas 
escolas brasileiras. Por isso, re-
solveu peregrinar pelas escolas 
“vizinhas” à comunidade para 
cobrar que o currículo seja in-
clusivo. Atualmente, as crianças 
andam pelo menos 14 quilô-
metros para chegar às escolas. 
“Elas andam tudo isso e, às ve-
zes, ficam decepcionadas com o 
que ouvem em sala de aula. Tem 
professores que nem tocam nas 

temáticas dos negros e muito 
menos de quilombolas. Falam 
para ‘deixar quieto’”, lamenta.

Pesquisadora em educação 
e direitos humanos, a professo-
ra brasiliense Gina Vieira, que 
defende o ensino antirracista, 
reforça que exigir os direitos, 
como é o caso da liderança qui-
lombola, não tem relação com 
caridade ou concessão, mas 
com a busca por direitos. “Os 
professores devem se pautar 
pela promoção do que está na 
Constituição, como a diversi-

dade e celebração da identida-
de brasileira”. Para ela, se uma 
escola não está aplicando a lei, 
precisa ser cobrada.

A professora Luiza Mande-
la, também pesquisadora e idea-
lizadora de cursos de educação 
para a diversidade étnico-racial, 
no Rio de Janeiro, considera 
que a lei se tornou um respaldo 
para quem trabalha em sala de 
aula com esses temas da cultura 
afro-brasileira. “Isso não deixa 
de ser um avanço”, afirma.

A pesquisadora diz que há 

razões para comemorar os 22 
anos da lei, já que possibilitou 
iniciativas positivas nas estrutu-
ras educacionais e o interesse de 
professores na busca de informa-
ções sobre a temática. “Nós tive-
mos avanços como produções 
intelectuais negras voltadas para 
a temática étnico-racial”, diz.

Conforme Gina Vieira, é 
importante celebrar mais de 
duas décadas de legislação, re-
sultado de luta histórica do 
movimento negro que deve ser 
vista por diferentes perspecti-
vas. Uma delas é ética. “É errado 
negar aos estudantes a possibili-
dade de uma formação humana 
integral e diversa”. Para ela, o 
currículo, o material didático e 
a organização do trabalho pe-
dagógico sempre foram orienta-
dos no país por uma perspectiva 
branca que tornou subalternas 
todas as outras culturas.

Ela entende ainda que, pela 
primeira vez, de maneira contun-
dente na escola, há uma celebra-
ção da estética negra, incluindo 
a de corpos negros e representa-
ções sobre o cabelo crespo.

Ensino de cultura afro requer avanços
Freepik

Lei 10.639 incluiu o ensino dessa temática nas escolas 
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O governo de Goiás anun-
ciou a progressão funcional de 
7.263 servidores da Educação 
estadual, conforme a lei que 
estabelece progressão automá-
tica a cada dois anos para os 
professores. A medida garante 
um acréscimo de 2% nos venci-
mentos.

Este mês, 6.952 professores 
e 110 servidores administra-
tivos tiveram progressão hori-
zontal, enquanto 201 professo-
res avançaram para a vertical.

Desde 2019, ações como 
auxílio-alimentação de R$ 500 
e a equiparação salarial de pro-
fessores temporários ao Piso 
Nacional foram implementa-
das para valorizar os profissio-
nais da educação.

O governo de Mato Grosso 
enviará à Assembleia Legislativa 
estadual um projeto de lei para 
o pagamento da Revisão Geral 
Anual (RGA) dos servidores pú-
blicos, com base no Índice Na-
cional de Preço ao Consumidor 
Amplo (IPCA).

O reajuste previsto é de 
aproximadamente 4,7%, con-
forme o dado que será divulga-
do amanhã (10) pelo IBGE.

O impacto mensal na folha 
será de R$ 75,3 milhões, o que 
representa um total de R$ 849 
milhões ao ano. A proposta 
deve ser votada ainda este mês, 
para que a revisão seja aplicada 
aos salários de janeiro. O anún-
cio foi feito pelo governador 
Mauro Mendes (União).

A Secretaria Nacional de 
Trânsito anunciou uma nova 
prorrogação para os processos de 
habilitação que estão na fase do 
exame prático, com aulas obriga-
tórias concluídas.

Em Mato Grosso do Sul, 
cerca de 19.960 processos fo-
ram beneficiados por essa deci-
são, que deve permitir a conclu-
são até 31 de março de 2025. 

Os cinco municípios com 
maior número de casos são 
Campo Grande (9,7 mil), Dou-
rados (1,5 mil), Três Lagoas 
(1,1 mil), Ponta Porã (781) e 
Corumbá (767). Na Capital e 
em Dourados, os exames pode-
rão acontecer a qualquer mo-
mento, enquanto nas demais o 
exame ocorrerá semanalmente.

Progressão 
salarial a 7 mil 
servidores da 
Educação

Revisão anual 
de salários 
dos servidores 
públicos

Exames 
práticos de 
habilitação são 
prorrogados

GOIÁS MATO GROSSO M. GROSSO DO SUL

A Agência de Desenvol-
vimento do Distrito Federal 
(Terracap) iniciou o ano com 
95 imóveis disponíveis para 
venda em licitação pública, ofe-
recendo terrenos em Sobradi-
nho, Guará e Riacho Fundo II.

A concorrência será reali-
zada no dia 17/1, às 9h, com 
transmissão ao vivo pelo canal 
da agência no YouTube.

As taxas de juros permane-
cem pela metade por tempo 
limitado, e pessoas físicas ou 
jurídicas podem participar.

Também estão disponíveis 
14 imóveis no Residencial dos 
Jacarandás, no Aldeias do Cer-
rado, com preços mantidos 
desde o lançamento. A caução 
deve ser paga até o dia 16/1.

Terracap abre 
licitação com 
95 imóveis
à venda

DISTRITO FEDERAL

DF: censo 2024 traça
o perfil da educação

A Secretaria de Educação do 
Distrito Federal (SEEDF) di-
vulgou os resultados do Censo 
Escolar 2024. O levantamento 
abrangeu 834 unidades de ensi-
no, incluindo escolas públicas e 
instituições conveniadas. 

Dados apontam que 73.450 
estudantes estão na Educação 
Infantil, 260.077 no Ensino 
Fundamental, 77.206 no Ensi-
no Médio, 24.275 na Educação 
de Jovens e Adultos e 14.555 na 
Educação Profissional.

Realizado pela Diretoria 
de Informações Educacionais 
(Dinfe), vinculada à Subsecre-
taria de Operações em Tecno-
logia da Informação e Comu-
nicação (Subtic), o estudo é 
considerado o principal indica-
dor da educação básica no Dis-
trito Federal.

Além do número de matrí-
culas, o Censo avaliou infraes-
trutura, formação docente e 
composição de turmas.

Os dados coletados auxi-
liam na formulação de progra-
mas como o Programa de Des-

centralização Administrativa e 
Financeira (PDAF) e em polí-
ticas para transporte, alimen-
tação escolar, obras e gestão de 
servidores.

O levantamento também 
evidenciou avanços em infraes-
trutura escolar e no acesso à 
Educação Profissional, além de 
destacar áreas que demandam 
atenção, como redução de de-
sigualdades entre regiões admi-
nistrativas e fortalecimento de 
programas de inclusão.

Com base no diagnóstico, a 
SEEDF planeja ampliar escolas 
em áreas prioritárias, moderni-
zar tecnologias educacionais e 
reforçar ações para a Educação 
de Jovens e Adultos.

A Secretaria pretende inves-
tir em qualificação docente e 
práticas pedagógicas inovado-
ras, visando a formação integral 
dos alunos.

Os resultados do Censo es-
tão disponíveis para consulta 
no site da SEEDF, e novos da-
dos complementares serão pu-
blicados em breve.

DF: reformado primeiro 
palco da Legião Urbana

O Teatro de Arena do Cave, 
localizado no Guará (DF), pas-
sou por obras de revitalização 
e foi entregue à população na 
quinta-feira (9), conforme di-
vulgado pela Agência Brasília.

O espaço, conhecido por 
ser palco do primeiro show da 
banda Legião Urbana em 1980, 
recebeu melhorias na infraes-
trutura, com a recuperação do 
piso, arquibancadas, ilumina-
ção e acessibilidade.

A reforma faz parte de um 
projeto de valorização de espa-
ços culturais no DF.

Além das intervenções es-
truturais, o local foi preparado 
para receber diferentes eventos 
culturais, como shows e apre-
sentações teatrais.

A revitalização promove 
maior integração da comuni-
dade com atividades artísticas, 
oferecendo um espaço adequa-
do para o desenvolvimento cul-
tural na região.

A reabertura é um marco 
para a preservação da memória 
cultural e histórica do DF, des-
tacando o potencial do espaço 
como ponto de encontro.

Divulgação/Administração do Guará

Teatro de Arena do Cave está com mais acessibilidade

CORREIO CENTRO-OESTE

Investimentos 

IPTU

Matrículas 

Resultados

Operação Prefeita

Crescimento 

IPVA

Operação

Mestrado

A tradicional Corrida de 
Reis de Brasília está mar-
cada para acontecer em 
25 de janeiro de 2025, 
com percurso no Eixo Mo-
numental, segundo infor-
mações divulgadas pela 
Agência Brasília.

As inscrições, gratui-
tas, estarão abertas entre 
os dias 10 e 15 de janeiro, 
exclusivamente pelo site 
oficial do evento.

A prova oferece traje-
tos de 6 km e 10 km, com 
largada às 19h no esta-
cionamento do Estádio 
Mané Garrincha. Os parti-
cipantes devem ter idade 

mínima de 16 anos para 
o percurso de 6 km e 18 
anos para o de 10 km.

A retirada dos kits de 
corrida ocorrerá nos dias 
23 e 24 de janeiro, das 9h às 
17h, no Centro de Conven-
ções Ulysses Guimarães. É 
necessário apresentar do-
cumento de identificação 
com foto e comprovante 
de inscrição.

A Corrida de Reis é or-
ganizada pela Secretaria 
de Esporte e Lazer do Dis-
trito Federal, com apoio de 
diversos órgãos públicos 
para garantir segurança e 
infraestrutura aos atletas.

O Instituto de Previdência 
dos Servidores do Distrito 
Federal (Iprev-DF) registrou 
um aumento de R$ 645 
milhões em sua carteira 
de investimentos, que pas-
sou de R$ 7,37 bilhões em 
2023 para R$ 8,01 bilhões 
em 2024. O Fundo Capitali-
zado teve um aumento de 
58,67% no ano, superando a 
meta de rentabilidade.

O prazo para o pagamento 
do IPTU 2025 com até 20% 
de desconto à vista termi-
na nesta sexta-feira (10), 
em Mato Grosso do Sul. 
Os contribuintes também 
podem parcelar em até 12 
vezes, com vencimento da 
primeira parcela hoje (10). 
O carnê está disponível on-
line no site da Prefeitura de 
Campo Grande.

O UnB Idiomas, da Uni-
versidade de Brasília, está 
com matrículas abertas 
até 12/1 para o curso de ve-
rão, oferecendo aulas de 
alemão, espanhol, fran-
cês, inglês, italiano e japo-
nês, com opções presen-
ciais e remotas. Há bolsas 
para alunos de programas 
de assistência estudantil, 
servidores e docentes. 

A Secretaria de Educação 
de Goiás divulgou o resul-
tado do Processo Seletivo 
para professores do Pro-
grama Formação em Pa-
res. Foram selecionados 
40 docentes para discipli-
nas como Língua Portu-
guesa e Matemática. Os 
aprovados iniciarão as ati-
vidades em 3 de fevereiro.

A primeira Operação Lei 
Seca de 2025 em Cuiabá 
(MT) resultou na remoção 
de 54 motos e na identi-
ficação de 33 condutores 
sem CNH. Foram aplica-
dos 98 autos de infração, 
incluindo 5 por dirigir al-
coolizado e 30 por veícu-
los não licenciados, entre 
outras infrações.

A prefeita de Campo 
Grande (MS), Adriane Lo-
pes (PP), nomeou, na ma-
nhã de quinta-feira (9), os 
novos titulares para a Se-
cretaria Municipal de Saú-
de, o Instituto Municipal 
de Previdência e a Fun-
dação Social do Trabalho. 
Rosana Leite de Melo, as-
sume a Secretaria.

O comércio varejista goia-
no teve crescimento de 
7,6% em novembro de 
2024, superando a média 
nacional de 4,7%. Esse é o 
oitavo melhor resultado en-
tre os estados. Destaques 
foram as vendas de artigos 
farmacêuticos (23,1%) e su-
permercados (9,9%). Goiás 
acumula 12 meses conse-
cutivos de crescimento.

O pagamento do IPVA 
2025, em Goiás, come-
ça em 15/1, com a opção 
de parcela única com 8% 
de desconto ou parcela-
mento do tributo, inde-
pendentemente do final 
da placa. O calendário se 
estende até outubro, com 
vencimento sempre no 
dia 15. O boleto pode ser 
emitido no site do Detran.

A Prefeitura de Cuiabá 
(MT) iniciou uma força-ta-
refa para atender 779 so-
licitações de manutenção 
na iluminação pública. 
Os pedidos foram feitos 
pelos números (65) 3645-
5511/5522 e pelo aplicativo 
Cidade Limpa. A operação 
prioriza áreas críticas, co-
meçando por avenidas, 
praças e o centro.

Inscrições abertas até 14/1 
para o Mestrado em Direi-
to Político e Econômico 
da Universidade Federal 
de Mato Grosso do Sul. O 
programa, oferecido em 
parceria com a Universi-
dade Presbiteriana Ma-
ckenzie e a Procuradoria-
-Geral do Estado, dispõe 
de 25 vagas.

Lúcio Bernardo Jr./Agência Brasília

Evento compõe o calendário do aniversário da cidade

Informações da edição 2025 
da Corrida de Reis em Brasília

GDF entrega 70 novas 
moradias no Sol Nascente

Por Mateus Lincoln

O governo do Distrito 
Federal (GDF) entregou, na 
quinta-feira (9), 70 unidades 
habitacionais no Conjunto B1 
da Quadra 105 do Sol Nascen-
te, região administrativa do DF.

As moradias, que benefi-
ciam 224 pessoas em situação 
de vulnerabilidade, integram 
um complexo de 420 imóveis 
que será concluído até 2025.

Marcelo Fagundes, diretor-

-presidente da Codhab, desta-
cou que o Distrito Federal vive 
um momento histórico em po-
líticas habitacionais, com mi-
lhares unidades entregues entre 
2025 e 2026.

“Para essas unidades, tere-
mos o cheque moradia no va-
lor de pelo menos R$ 15 mil, a 
ser disponibilizado para quem 
tiver renda familiar de até 5 sa-
lários mínimos, ajudando-os a 
superar a maior dificuldade que 
é o pagamento da entrada do 

imóvel”, afirmou.
Ele mencionou que haverá 

ainda o lançamento do progra-
ma Locação Social no primeiro 
semestre deste ano, que ajuda-
rá famílias que gastam grande 
parte da renda com aluguel.

“Esperamos com isso uma 
redução significativa dos ins-
critos na lista da Codhab. Cer-
tamente, o DF será referencia 
nacional em combate ao déficit 
habitacional”, pontou.

O conjunto habitacio-

nal, com área de 6.475 m², foi 
viabilizado com recursos do 
Programa de Aceleração do 
Crescimento Pró-Moradia II, 
totalizando um investimento 
de R$ 71,1 milhões.

Cada unidade tem 56 m², 
com dois quartos, sala, cozinha, 
banheiro e área de serviço. O 
espaço também conta com es-
tacionamento e estruturas de 
acessibilidade.

As famílias beneficiadas 
foram selecionadas com base 
na lista da Companhia de De-
senvolvimento Habitacional, 
priorizando critérios de vulne-
rabilidade social.

De acordo com a Codhab, 
as unidades térreas do empreen-
dimento foram reservadas para 
pessoas com deficiência.

Em nota, a Codhab infor-
mou que até o fim de 2025, pla-
neja entregar 7.093 moradias 
em diversas regiões, incluindo 
Itapoã, Samambaia, Riacho 
Fundo 1, Ceilândia, Sobradi-
nho, São Sebastião e Planaltina. 

Desde 2019, o governo já 
entregou 9.531 unidades, ga-
rantindo moradia para cerca de 
38 mil pessoas. No Sol Nascen-
te, já foram inauguradas 798 
moradias, sendo a região a ter-
ceira mais atendida no DF.

Plano é tornar o DF referência em combate ao déficit habitacional
Joel Rodrigues/Agência Brasília

Catadora Rita de Cássia celebra sonho realizado ao receber as chaves da casa nova
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O governo do Acre firmou 
parceria com a prefeitura de 
Mâncio Lima para melhorias 
na infraestrutura urbana.

Durante reunião com o 
prefeito Zé Luiz (PP), realiza-
da no dia 8, foram discutidas 
ações prioritárias como limpe-
za, desobstrução de bueiros e 
recuperação de vias, incluindo 
intervenções nas ruas Camilo 
Galdino (Centro) e João Batis-
ta (São Vidal). 

Também está prevista a 
construção de um aterro sani-
tário. Ações urgentes, como 
a instalação de bocas de lobo 
e tubulações, serão realizadas 
para resolver problemas de dre-
nagem e alagamentos intensifi-
cados pelo período chuvoso.

A Fundação de Hematolo-
gia e Hemoterapia de Rondô-
nia alertou sobre a queda nos 
estoques de sangue nos hemo-
centros e pediu, com urgência, 
a colaboração dos doadores. 

O período de férias e via-
gens diminuiu o número de 
doações, agravando a escassez.

O tipo sanguíneo O-(O Ne-
gativo), considerado universal e 
essencial para pacientes graves, 
como vítimas de acidentes e 
pessoas em tratamento de cân-
cer, é um dos mais procurados. 

A Fundação destacou que a 
falta desse tipo pode compro-
meter a vida de muitos pacien-
tes, tornando a doação ainda 
mais urgente para garantir a 
continuidade dos tratamentos.

A Polícia Civil do Amazonas 
atualizou, na quinta (9), as investi-
gações sobre a morte de 22 cavalos 
nos bairros Flores e Tarumã, em 
Manaus, e no município de Presi-
dente Figueiredo.

Até o momento, 12 cava-
los morreram no haras Nilton 
Lins, 8 no Tarumã e 2 em Pre-
sidente Figueiredo. A principal 
hipótese levantada é de intoxi-
cação alimentar.

A Delegacia Especializa-
da em Crimes contra o Meio 
Ambiente, em parceria com a 
Agência de Defesa Agropecuá-
ria e Florestal, iniciou diligên-
cias para apurar as causas das 
mortes, investigando as condi-
ções de fornecimento e armaze-
namento dos alimentos.

Parceria para 
melhorias na 
infraestrutura 
de Mâncio Lima

Hemocentros 
com estoque 
baixo de 
sangue

Polícia investiga 
mortes de 
cavalos no 
estado

ACRE RONDÔNIA AMAZONAS

O Hospital Regional Dr. 
Abelardo Santos, localizado em 
Icoaraci, Belém, conquistou, na 
quinta-feira (9), a certificação 
Acreditado - ONA1, concedi-
da pela Organização Nacional 
de Acreditação (ONA).

Após ser avaliado em 34 
processos e 744 requisitos em 
dois dias de inspeção, o hospi-
tal garantiu o selo de qualidade, 
um dos mais importantes de 
todo o Brasil.

A certificação atesta que a 
unidade segue rigorosos cri-
térios de segurança, com pro-
tocolos para prevenção de in-
fecções hospitalares, gestão de 
riscos e qualificação contínua, 
assegurando a qualidade dos 
serviços prestados à saúde.

Hospital 
de Belém é 
certificado 
pela qualidade

PARÁ 

Cozinhas e hortas
nos planos do Acre 

O governo do Acre têm 
debatido, em reuniões, a im-
plementação de cozinhas soli-
dárias e hortas comunitárias, 
conforme divulgado pela agên-
cia de notícias estadual. O obje-
tivo é fortalecer a segurança ali-
mentar de pessoas em situação 
de vulnerabilidade social.

O encontro, realizado na 
tarde da última quarta-feira (8) 
no Palácio Rio Branco, contou 
com a presença da governado-
ra em exercício, Mailza Assis 
(PP), e de representantes de di-
versas secretarias.

A iniciativa visa estabelecer 
parcerias entre o governo, pre-
feituras, instituições sociais e 
comunidades locais para desen-
volver os projetos. Áreas já fo-
ram identificadas para receber 
as ações, incluindo Rio Branco, 
Assis Brasil, Cruzeiro do Sul, 
Tarauacá e outras cidades. 

Inicialmente, será implan-
tado um projeto piloto na Ci-
dade do Povo e em municípios 
de difícil acesso, como Jordão e 
Santa Rosa do Purus.

De acordo com o governo, o 
projeto das cozinhas solidárias 
será implementado com base 
na Lei n° 14.628/2023 e no 
Decreto n° 11.937/2024.

As cozinhas devem oferecer 
até 1.000 refeições diárias, des-
tinadas a famílias cadastradas 
no CadÚnico e Bolsa Família.

Já as hortas comunitárias e 
pedagógicas têm como foco o 
cultivo sustentável e educativo, 
promovendo alimentação sau-
dável e geração de renda para os 
envolvidos.

A realização das ações será 
coordenada por secretarias es-
taduais em parceria com o Ins-
tituto Estadual de Educação 
Profissional e Tecnológica (Iep-
tec), que fornecerá assistência 
técnica.

Já a Secretaria de Planeja-
mento orientará sobre os custos 
e o orçamento, enquanto a Se-
cretaria de Agricultura contri-
buirá por meio do Programa de 
Aquisição de Alimentos (PAA), 
garantindo o escoamento da 
produção pelo estado.

Manual orienta pesca 
artesanal no Tocantins

O governo do Tocantins 
lançou na quinta-feira (9) um 
manual de boas práticas volta-
do à pesca artesanal no estado.

A publicação, conforme 
divulgado pela Secretaria de 
Comunicação (Secom-TO), 
busca orientar pescadores sobre 
normas ambientais, técnicas de 
manejo sustentável e medidas 
de segurança, visando fortale-
cer a atividade sem comprome-
ter os recursos naturais.

O documento foi elaborado 
pela Secretaria da Agricultura e 
Pecuária, com apoio de entida-

des ligadas ao setor pesqueiro.
Entre os temas abordados 

estão o respeito às épocas de de-
feso, manejo correto de equipa-
mentos e boas práticas para ga-
rantir a qualidade do pescado.

O guia é destinado princi-
palmente a pescadores artesa-
nais e cooperativas, mas pode 
ser acessado por qualquer inte-
ressado.

Além de estimular a pre-
servação ambiental, o manual 
pretende contribuir para a va-
lorização econômica e social da 
pesca artesanal no estado.

Lucas Eurilio/Governo do Tocantins

Guia com normas e práticas para pescadores locais

CORREIO NORTE

Saneamento

Vôlei

Prorrogação 

Lei 

Férias Prefeito

Investimento 

Resultado 

Conselheiros 

Cadastramento

O governo de Rondônia 

divulgou ontem (9) uma 

série de orientações sobre 

as normas para a prática 

de pesca esportiva du-

rante o período de defe-

so, que tem o objetivo de 

proteger espécies em fase 

de reprodução.

Durante esse período, 

a captura de peixes fica 
limitada, e somente ativi-

dades que seguem crité-

rios específicos são per-
mitidas, com o objetivo 

de preservar o equilíbrio 

ambiental.

A Secretaria de De-

senvolvimento Ambiental 

destacou, pelo comuni-

cado, que a pesca espor-

tiva com captura e soltu-

ra está liberada em áreas 

permitidas, desde que o 

pescador esteja devida-

mente regularizado e uti-

lizando equipamentos 

adequados.

A fiscalização será in-

tensificada para garantir o 
cumprimento das regras, 

evitando práticas preda-

tórias que possam com-

prometer os estoques 

pesqueiros.

As medidas abrangem 

todo o estado e buscam 

sensibilizar os praticantes.

O governador do Amazo-

nas, Wilson Lima (União), 

sancionou a Lei Comple-

mentar nº 11/2024, que cria 

o novo modelo de regiona-

lização do saneamento bá-

sico no interior, com a Mi-

crorregião de Saneamento 

Básico. A medida permitirá 

recursos federais para ges-

tão de água e esgoto, forta-

lecendo investimentos.

A Arena Mangueirinho, 

em Belém (PA), será pal-

co de uma emocionante 

partida da Superliga mas-

culina de Vôlei, entre Vôlei 

Renata e Sada/Cruzeiro, 

no dia 22 de fevereiro, 

às 18h30. O evento, com 

apoio do governo do Pará, 

contará com grandes no-

mes, como Bruninho, Lu-

cão e Wallace.

O Detran de Tocantins 

anunciou que os can-

didatos que iniciaram o 

processo de obtenção da 

CNH a partir de 18 de ju-

nho de 2020 e que vence-

ram em 31 de dezembro 

de 2024, têm até 31 de 

março de 2025 para fina-

lizar o processo. A prorro-

gação também vale para 

todo o país.

O prefeito de Porto Velho, 

Léo Moraes (Podemos), 

sancionou a Lei Comple-

mentar Nº 1.000, reduzin-

do de 16 para 12 secreta-

rias municipais. A medida 

visa agilizar os serviços 

públicos, com fusões e ex-

tinções, criando novas se-

cretarias, como a de Inclu-

são e Assistência Social.

A Colônia de Férias, pro-

movida pela Fundação Pa-

ráPaz no Pará, está ofere-

cendo diversão gratuita até 

sábado (11/1) para cerca de 

100 crianças e adolescentes 

na Usina da Paz Icuí-Gua-

jará, em Ananindeua. Os 

participantes se divertem 

com atividades recreativas 

e esportivas.

O prefeito de Belém (PA), 

Igor Normando (MDB), 

nomeou novos secretá-

rios. Entre os escolhidos: 

Arthur Houat Nery de 

Souza para a Fundação 

João Paulo XIII, Maycon 

Pantoja na Secretaria de 

Trabalho e Renda, e Nay 

Barbalho na Secretaria de 

Inclusão e Acessibilidade.

A prefeitura de Boa Vis-

ta (RR) está investindo 

em infraestrutura escolar 

com um pacote de obras 

em 11 escolas municipais, 

que gerará mais de 5 mil 

novas vagas. Sete unida-

des com ampliação es-

tarão prontas até o fim 
de janeiro, beneficiando 
2.200 alunos para o Ano 

Letivo de 2025.

A Fundação de Amparo 

a Pesquisa do Amazonas 

divulgou o resultado final 
da Chamada Pública nº 

001/2024, credenciando 

três propostas para trans-

ferência não onerosa de 

tecnologias voltadas ao 

enfrentamento de even-

tos climáticos e ambien-

tais. O investimento total 

será de R$ 138.599,84.

A governadora em exer-

cício do Acre, Mailza Assis 

(PP), empossou os novos 

conselheiros do Conselho 

de Segurança Alimentar 

e Nutricional (Consea) na 

quarta-feira, 8. A medida 

visa fortalecer as políti-

cas públicas e garantir a 

participação de diversos 

grupos na gestão da se-

gurança alimentar.

Macapá (AP) prorrogou 

até 31 de janeiro o prazo 

para cadastramento no 

novo sistema de bilheta-

gem do transporte públi-

co. Estudantes, empresas 

e usuários devem atualizar 

seus cartões nos pontos da 

Companhia de Transportes 

e Trânsito (CTMAC) e o Cen-

tro de Cultura Negra.

Divulgação/Governo de Rondônia

Medida assegura a conservação dos recursos naturais

Rondônia orienta a
pesca esportiva no defeso

Projeção de R$ 12 milhões de 
crédito rural em 2025 no PA

O escritório local da Ema-
ter, em Alenquer (PA), estima 
que cerca de R$ 12 milhões em 
crédito rural sejam disponibili-
zados no primeiro semestre de 
2025, segundo a Agência Pará.

Os recursos serão destina-
dos a agricultores familiares, 
com foco na bovinocultura, 
fruticultura, mandiocultura e 
pesca artesanal.

A liberação será feita por 
instituições financeiras como 
Banco do Brasil, Banco da 
Amazônia e Banpará, com pro-
jetos técnicos elaborados pela 
equipe da Emater para fomen-
tar a produção sustentável e 
dinamizar a economia regional.

A iniciativa visa garantir 
maior eficiência produtiva e 
reduzir custos para os agri-
cultores, fortalecendo a agri-
cultura familiar como base da 
economia local. Esses recursos 
também têm o objetivo de im-
pulsionar práticas agrícolas sus-
tentáveis, integrando a produ-
ção de alimentos à preservação.

Entre as ações planejadas 
está o incentivo à adoção de 
novas tecnologias, ampliando o 
acesso a maquinários e métodos 
que garantam maior rendimen-
to nas atividades do campo.

Um dos destaques recentes, 

ainda segundo a Agência Pará, 
é o apoio ao agricultor Pedro 
Carvalho, que recebeu um tra-
tor financiado pelo Programa 
Nacional de Fortalecimento 
da Agricultura Familiar (PRO-
NAF), por meio do Banco do 
Brasil, com um investimento de 
R$ 250 mil.

O equipamento deve au-
mentar a produtividade de sua 
propriedade em até 50%. Pedro 
cultiva frutas como limão, la-
ranja e tangerina, além de man-

ter um rebanho de 65 cabeças 
de gado.

Ele é considerado pela Ema-
ter como exemplo de diversifi-
cação agrícola e uso sustentável 
da terra, representando o im-
pacto positivo dos programas 
de crédito e assistência técnica.

A Fazenda Solo Sagrado, 
propriedade de Pedro, também 
cultiva produtos como banana, 
coco, melancia e hortaliças, ge-
rando renda a partir de múlti-
plas fontes.

Essa diversidade reduz os 
riscos financeiros e aumenta a 
segurança alimentar para a fa-
mília e a comunidade.

Pedro conta com o suporte 
técnico da Emater desde 1998, 
período em que desenvolveu 
métodos mais eficazes de plan-
tio e manejo do solo.

Adélia, filha mais velha de 
Pedro, utiliza as redes para di-
vulgar as atividades agrícolas da 
propriedade, com mais de 13 
mil seguidores no Instagram.

Emater prevê que estímulo deve aumentar produção familiar
Divulgação/Emater-PA

Incentivos serão voltados para modernização da agricultura e diversificação da produção
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Trazer mais rapidez para 
o diagnóstico dos pacientes, a 
partir da ampliação do acesso 
a exames e consultas com mé-
dicos especialistas, direcionan-
do pacientes. Esse é o objetivo 
principal do Programa Mais 
Acesso a Especialistas (PMAE), 
do Governo Federal. 

E o Ceará é um dos primei-
ros do país a aderir à iniciativa, 
com a participação de 100% 
dos municípios.Uma das razões 
para o pioneirismo do Ceará é a 
estrutura estabelecida das poli-
clínicas regionais. “Percebemos 
que o Ceará tem potencial para 
ser uma referência para o Brasil 
porque essa reorganização pre-
cisa ter uma forte articulação 
com a Atenção Primária.

O Piauí vem se posicionan-
do como um importante vetor 
para a transição energética no 
país, com foco nas produções 
de hidrogênio verde e energias 
renováveis. A Investe Piauí, 
por meio da Vice-Presidência 
de Energias Renováveis, traba-
lha com o compromisso para a 
atração de investimentos e em-
presas que gerem desenvolvi-
mento econômico sustentável 
no estado. Tal avanço envolve 
não apenas a produção, mas 
também uma ampla cadeia de 
valor associada, que está sendo 
planejada e implementada para 
impactar positivamente o esta-
do nos próximos anos. Desse 
total, 67 já foram contactadas e 
demonstraram interesse.

O aplicativo Preço da Hora 
Bahia, que permite a pesquisa 
de preços de mais de 500 mil 
produtos vendidos no estado 
da Bahia, completou o ano de 
2024 com uma média de 100 
mil usuários mensais. Além dis-
so, deu um salto de 700 mil do-
wnloads acumulados em 2023 
para mais de 850 mil no ano 
posterior.

De acordo com a Secretaria 
da Fazenda do Estado (Sefaz-
-Ba), responsável pela gestão 
do app, os produtos mais pes-
quisados pelos usuários no 
ano passado foram gasolina, 
etanol, diesel, óleo de soja e 
cerveja na embalagem de gar-
rafa do tipo long neck de uma 
marca específica.

Estado recebe 
recursos do 
Mais Acesso a 
Especialistas

Região é 
destaque 
na área de 
energia

App de 
pesquisa 
ganha mais 
usuários

CEARÁ PIAUÍ BAHIA

Dos 31 vereadores que 
compõem a Câmara Municipal 
de São Luís, 25 participaram 
de reunião com o governador 
Carlos Brandão no Palácio dos 
Leões, no centro histórico da 
capital maranhense. A reunião 
marcou o primeiro encontro 
entre um número expressivo 
de parlamentares e o chefe do 
Poder Executivo estadual, após 
a posse dos vereadores eleitos e 
reeleitos para a 21ª legislatura 
da Câmara Municipal.Para o 
governador Carlos Brandão, o 
momento é de união e harmo-
nia institucional entre os po-
deres. Brandão ressaltou que a 
sólida parceria entre o Estado e 
a Câmara vem garantindo a im-
plantação de ações.

Governo 
recebe 
vereadores 
eleitos 

MARANHÃO

AL vai garantir mais 
proteção aos animais

Já está em vigor a Lei nº 
9.412, que obriga condomínios 
residenciais e comerciais a noti-
ficarem as autoridades policiais, 
em até 24 horas, sobre qualquer 
caso de maus-tratos ou violação 
de direitos dos animais ocorri-
do em suas áreas comuns.

A legislação responsabiliza 
síndicos e administradores pela 
garantia de um ambiente segu-
ro e livre de crueldade para os 
animais. A secretária de Estado 
da Cidadania e da Pessoa com 
Deficiência, Arabella Men-
donça, celebrou a aprovação da 
norma e ressaltou sua relevân-
cia para Alagoas. 

“Essa lei reflete a preocupa-
ção da sociedade alagoana com 
o bem-estar animal. Ao atribuir 
aos condomínios a obrigação 
de denunciar maus-tratos, es-
tamos fortalecendo uma rede 
de proteção mais eficiente e 
assegurando que nenhum ani-
mal sofra em silêncio”, afirmou 
Mendonça.

Entenda a Lei

Sancionada pelo governa-
dor Paulo Dantas em 29 de 
novembro de 2024, a lei exige 
que a comunicação às autorida-
des contenha informações que 
permitam identificar o animal, 
o local onde ele se encontra, o 
agressor e as circunstâncias do 
crime. 

Os condomínios também 
devem afixar cartazes e comu-
nicados informando sobre a 
nova legislação, conscientizan-
do os moradores sobre a impor-
tância de relatar qualquer tipo 
de violência contra animais.

A implementação da lei é 
vista como um avanço na luta 
contra os maus-tratos no esta-
do, mas também levanta ques-
tões sobre a capacitação de 
síndicos e administradores para 
identificar situações de abuso. 
“Além de denunciar, é funda-
mental que os condomínios 
saibam como agir de forma a 
proteger os animais e garantir 
a integridade do processo de 
comunicação”, comentou Men-
donça. 

Piauí recebe novas 
vacinas contra dengue

O Ministério da Saúde en-
viou mais 7 mil doses de vacinas 
contra a dengue para o Piauí. 
Os imunizantes serão destina-
dos a Teresina, que integra o 
Território Entre Rios. As vaci-
nas já foram distribuídas pela 
Secretaria de Estado da Saúde 
(Sesapi).

De acordo com a Sesapi, as 
doses foram todas destinadas a 
Teresina em virtude de municí-
pios do território ainda dispo-
rem de doses em seus estoques.

A vacina Qdenga é específi-
ca para a prevenção da dengue 

e não oferece proteção contra 
outras doenças transmitidas 
pelo mesmo vetor, como zika, 
febre amarela e chikungunya. 
Portanto, a vacinação é uma 
medida importante para preve-
nir a dengue, mas não substitui 
outras práticas de prevenção 
contra essas doenças.

De acordo o Ministério 
da Saúde, a vacinação contra 
a dengue não é indicada para 
indivíduos com imunodefi-
ciência congênita ou adquirida, 
incluindo aqueles em terapias 
imunossupressoras.

Divulgação / SESAPI

Sesapi repassa 7 mil doses da vacina contra a dengue
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Os casos de Covid-19 em 
Pernambuco cresceram 
282,46% entre novembro 
e dezembro de 2024, se-
gundo a Secretaria Esta-
dual de Saúde. O número 
de registros leves saltou 
de 57, entre os dias 16 e 
22 de novembro, para 218, 
entre os dias 21 e 27 de 
dezembro.
Com o aumento de pes-
soas apresentando sinto-
mas, também cresceram 
as queixas sobre a falta 
de testes rápidos em far-
mácias do Grande Recife. 
De acordo com o Sindica-
to das Farmácias de Per-

nambuco, a dificuldade 
em encontrar o produto 
está relacionada à alta 
procura e à escassez no 
mercado, reflexo do au-
mento repentino nos ca-
sos registrado.
Autoridades de saúde da 
região orientam a popu-
lação a manter os cuida-
dos preventivos, como 
higienização das mãos, 
uso de máscaras e vaci-
nação, para conter ainda 
mais o avanço da doença. 
Segundo a prefeitura do 
Recife, existem sete pon-
tos de testagem para Co-
vid-19 na cidade. 

Juazeiro do Norte, Mis-
são Velha, Nova Olinda 
e Farias Brito receberão 
R$ 111 milhões em inves-
timentos para projetos 
de ampliação da rede de 
esgotamento. A medida 
faz parte de um pacote de 
investimentos autorizado 
pelo Governo do Estado, 
por meio da Companhia 
de Água e Esgoto.

O Governo do Piauí di-
vulgou nesta semana a 
isenção de impostos para 
itens da cesta básica a 
partir de 2025. O Decreto 
Nº 23.517, assinado pelo 
governador Rafael Fonte-
les, foi publicado no Diário 
Oficial do Estado e já está 
em vigor, beneficiando 
produtos essenciais para 
a população.

O Departamento Esta-
dual de Trânsito do RN 
abriu novas vagas para 
agendamento de exa-
mes práticos de direção 
veicular, destinados aos 
mutirões de habilitação 
de condutores que ocor-
rerão na próxima semana. 
As ações acontecerão na 
quarta-feira (15), quinta-
-feira (16) e sexta-feira (17).

O Maranhão finalizou 
2024 com um total de 
40.109 alunos matricula-
dos na Educação Profis-
sional e Tecnológica. Até 
2023, o Maranhão contava 
com 14.739 estudantes 
que já estavam inseridos 
na EPT, o que significa um 
crescimento de cerca de 
172% nas matrículas.

Em mais um importante 
passo dedicado à realiza-
ção de ações educativas 
para conscientização da 
importância do cuidado 
com a saúde mental, a Se-
cretaria de Estado da Saú-
de (SES) realiza a abertu-
ra da Campanha Janeiro 
Branco, nesta sexta-feira 
(10), às 16h.

O Governo de Alagoas 
reafirmou compromisso 
com a defesa intransigen-
te da democracia, durante 
cerimônia que relembrou 
os dois anos da passagem 
do ato golpista, realiza-
do nesta quarta-feira, em 
Brasília. O governador em 
exercício, Marcelo Victor, 
prestigiou o evento.

O Governo do Maranhão, 
por meio da Secretaria 
do Estado da Juventude, 
divulgou o cronograma 
do Programa Arte de Rua, 
uma iniciativa pioneira no 
Norte e Nordeste irá valo-
rizar a arte urbana e pro-
mover a inclusão social 
por meio da criatividade. 
As atividades serão orga-
nizadas em dois editais.

O Hospital Regional de 
Pombal, integrante da 
rede de saúde do Gover-
no da Paraíba e referência 
no Sertão, realizou 984 
cirurgias ortopédicas en-
tre janeiro e dezembro de 
2024. Essa marca histórica 
reflete os investimentos 
estratégicos em infraes-
trutura, aquisição de equi-
pamentos modernos.

Em continuidade às ati-
vidades de sensibilização 
e educação ambiental 
com a temática dos in-
cêndios florestais, a Ca-
ravana Bahia Sem Fogo 
esteve presente nas co-
munidades União em 
Cristo e Santo André, nos 
municípios de Belmonte 
e Santa Cruz de Cabrália, 
respectivamente.

A Universidade Estadual 
do Maranhão, por meio 
da Agência Marandu, pro-
move o Demoday da Jor-
nada Marandu. O evento 
será no Auditório dos Cur-
sos de Direito e Relações 
Internacionais, no Centro 
de São Luís. As quatro 
melhores equipes avan-
çarão para uma nova fase.

Agência Brasil

O aumento foi percebido pelo setor de farmácias

Pernambuco tem aumento 
de 282% em casos de Covid-19

Indústria cearense registra 
maior saldo de empregos

A indústria cearense regis-
trou desempenho destacado na 
geração de empregos em 2024. 
Segundo o Novo Cadastro 
Geral de Empregados e De-
sempregados (Caged), o setor 
acumulou um saldo positivo 
de 15.195 vagas até novembro, 
o maior volume desde 2020. 
O número representa um cres-
cimento de mais de 500% em 
relação ao ano anterior.

Dados da Agência de Desen-
volvimento do Estado do Ceará 

(Adece) apontam que a expan-
são do setor foi impulsionada 
por políticas de incentivos fiscais 
implementadas pelo governo 
estadual. Os segmentos de calça-
dos (4.687), confecção (2.648), 
produtos alimentícios (1.701) 
e têxtil (1.080) lideraram os re-
sultados, consolidando o Ceará 
como líder na geração de empre-
gos industriais nas regiões Norte, 
Nordeste e Centro-Oeste.

No cenário nacional, o esta-
do alcançou a sétima colocação 

no ranking de empregos in-
dustriais. Atualmente, 125 mil 
postos de trabalho estão vincu-
lados a empresas incentivadas 
pelo Fundo de Desenvolvimen-
to Industrial (FDI), distribuí-
das em 50 polos industriais nas 
14 macrorregiões cearenses.

Crescimento econômico 

Além da geração de em-
pregos, o setor industrial 
apresentou crescimento sig-
nificativo. De acordo com a 

Pesquisa Industrial Mensal 
(PIM) do Instituto Brasilei-
ro de Geografia e Estatística 
(IBGE), entre janeiro e outu-
bro de 2024, a indústria cea-
rense cresceu 8,6% em relação 
ao mesmo período de 2023, 
registrando o segundo melhor 
desempenho do país.

Entre os destaques es-
tão os segmentos têx-
til (+25,8%), vestuário 
(+24,5%) e produtos de 
metal (+28,9%), que contri-
buíram para a expansão. O 
Produto Interno Bruto (PIB) 
estadual também apresentou 
resultados expressivos, com 
alta de 6,67% no terceiro tri-
mestre de 2024, superando o 
crescimento nacional, que foi 
de 4%. No mesmo período, 
a indústria cearense cresceu 
12,48%, um desempenho três 
vezes maior que o do Brasil.

Série histórica 

Os números de 2024 conso-
lidam o melhor resultado da in-
dústria cearense em cinco anos. 
A evolução histórica de empre-
gos no setor é a seguinte:
n2021: 13.942 empregos
n2022: 7.014 empregos
n2023: 2.418 empregos
n2024: 15.195 empregos.

Produção industrial avança e lidera ranking de empregabilidade
Tiago Stille - Casa Civil 

O Produto Interno Bruto (PIB) cearense também apresentou crescimento, de 6,67%
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Nesta quinta-feira (9), 
completaram 22 anos desde 
que o presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva sancionou a Lei 
nº 10.639, que tornou obriga-
tório o ensino de história e cul-
tura afro-brasileira e africana 
na Educação Básica.

A lei é considerada um 
marco e, em Alagoas, há muito 
o que comemorar: em novem-
bro de 2024, a Secretaria de 
Estado da Educação (Seduc) 
lançou e implantou o Protoco-
lo Antirracista – Combatendo 
o Racismo e Promovendo a 
Equidade, amparado pela mes-
ma Lei nº 10.639.

O protocolo visa combater 
o racismo no ambiente escolar, 
direcionando gestores e demais 
profissionais nas condutas a se-
rem adotadas nos ambientes 
educacionais. O documento 
foi elaborado pelos técnicos da 
pasta, historiadores e especia-
listas da área: Elaine Menezes 
Araújo, Fabiana Alves de Melo 
Dias, Irani da Silva Neves, Ma-
ria de Fátima Rebelo Figueire-
do Graça e Zezito de Araújo.

Diversas instituições das 
áreas da Educação, da Segu-
rança e dos Direitos Huma-
nos também contribuíram na 
construção do documento, a 
exemplo do Ministério Públi-
co Estadual (MPE-AL), Se-
cretaria de Estado da Mulher e 
dos Direitos Humanos (Semu-
dh), Sindicato dos Trabalhado-
res da Educação do Estado de 
Alagoas (Sinteal), Conselho 
Estadual de Educação (CEE), 
União dos Dirigentes Muni-
cipais de Educação (Undime), 
União Nacional dos Conse-
lhos Municipais de Educação 
de Alagoas (UNCME-AL), 
Conselho Estadual de Promo-
ção da Igualdade Racial (CO-
NEPIR), Comitê Estadual de 
Educação em Direitos Huma-
nos e Instituto Motriz.

Alagoas 
celebra 
avanços 
antirracista

CORREIO OPINIÃO

Por Junior Selbach*

A Inteligência Artificial 
(IA) é uma das áreas mais 
promissoras e desafiadoras da 
ciência da computação, que 
busca criar sistemas capazes de 
simular o raciocínio, a aprendi-
zagem e a percepção humanas. 
A IA tem sido aplicada em di-
versos domínios, como saúde, 
educação, segurança, entre-
tenimento, finanças e outros, 
trazendo benefícios e oportu-
nidades para indivíduos, orga-
nizações e sociedade.

Apesar dos avanços e das 
conquistas da IA, ainda há 
quem questione o seu po-
tencial e da sua efetividade. 
Alguns argumentam que as 
empresas fazem promessas 
exageradas sobre a tecnologia 
e que os resultados reais só se-
rão vistos daqui a uma década 
ou mais. Outros especialistas 
também têm afirmado que o 
consumidor pouco viu a pro-
messa da IA se concretizar, 
para além do chat. Essa visão é 
equivocada e ignora as evidên-
cias e os fatos que mostram 
que a IA já é realidade, e não 
apenas uma promessa.

A tendência é que cada vez 
mais a tecnologia seja incor-
porada nos diferentes setores 
da economia. O estudo Fore-
cast Analysis: Artificial Intel-
ligence Software, 2023-2027, 
Worldwide, da consultoria 
norte-americana Gartner, 

aponta que os gastos globais 
em softwares de IA aumen-
tarão de US$ 124 bilhões em 
2022 para US$ 297 bilhões 
em 2027 e o mercado crescerá 
a uma taxa de anual de 19% 
nos próximos anos.

A inteligência artificial é 
usada no Brasil por peque-
nas a grandes empresas em 
setores como a indústria de 
transformação; construção; 
comércio; transporte, arma-
zenagem e correio; alimenta-
ção; comunicação; nas artes, 
cultura, esporte e recreação, 
entre outros serviços.

Segundo uma pesquisa do 
Centro Regional de Estudos 
para o Desenvolvimento da So-
ciedade da Informação (Cetic.
Br), de 2023, 47% das empresas 
brasileiras já usam a IA nos pro-
cessos de marketing e vendas; 
32% na produção; 37% na orga-
nização administrativa e de ne-
gócios; 39% na gestão; 32% na 
logística; 43% na segurança digi-
tal; e 34% na gestão de recursos 
humanos e recrutamento.

A IA já gera benefícios ao 
setor produtivo, mas antes de es-
colher qual das tecnologias ado-
tar é necessário entender qual 
“dor” precisa ser eliminada. Isso 
pode não ser uma tarefa simples 
e buscar um parceiro torna o 
processo mais fácil e ajuda a eco-
nomizar centenas de milhares 
de reais e meses de trabalho.

*CEO da Selbetti 
Tecnologia

Aplicação da IA já é realidade, 
não uma promessa

Estados do Nordeste lideram 
alta do PIB no Brasil em 2024

A economia do Nordeste 
cresceu mais do que a média 
nacional em 2024. Dados da 
Resenha Regional do Banco 
do Brasil, publicada no últi-
mo dia 3, mostram que o PIB 
da região acumulou alta de 
3,8% no ano anterior, ante ín-
dice positivo de 3,5% alcança-
do pelo País. 

A região também foi desta-
que no comparativo estadual, 
com a Paraíba e o Grande do 
Norte, liderando, respectiva-
mente, os indicadores nacio-
nais.

O produto interno bruto 
paraibano alcançou o melhor 
registro estadual do País, com 
6,6% de aumento. Em se-
guida, veio o Rio Grande do 
Norte, com 6,1%. Os estados 
são os representantes nordes-
tinos no grupo dos 10 maiores 
crescimentos apontados pelo 
estudo do BB. O Ceará foi 
o próximo estado mais bem 
posicionado, em 11º lugar, 
com alta de 3,9%. Maranhão, 
Pernambuco, Piauí e Sergipe 
registraram 3,6%, enquanto 
Alagoas e Bahia, marcaram, 
na ordem, 3,1% e 2,9%.

O documento também 
apontou que todos os indica-
dores da economia nordestina 
mantiveram resultados aci-
ma da média alcançada pelo 
País. Na indústria, o Nordeste 
alcançou 3,4%, superior aos 
3,3% do Brasil. No setor de 

serviços, a diferença foi maior 
a favor da região: 4% contra 
3,6%. No ramo agropecuário, 
o cenário foi mais desafiador, 
com retração em todas as re-
giões brasileiras. No entanto, 
o impacto negativo foi menos 
sentido pelo território nor-
destino, que registrou queda 
de 1,7%, enquanto a média 
nacional foi de -2,5%.

Para o superintendente 
Danilo Cabral, os números 
podem ser justificados pelo 

reposicionamento do Nor-
deste como prioridade nas 
políticas de desenvolvimen-
to regional conduzidas pelo 
Governo Federal. “Temos um 
novo olhar para a região como 
um ambiente de oportunida-
des, aproveitando o potencial 
que o território e a nossa gen-
te dispõem. A Nova Indústria 
Brasil, o Novo PAC, o novo 
olhar sobre a agenda de sus-
tentabilidade mostram que o 
Nordeste é parte da solução 

para o Brasil”, pontuou.
O gestor da Sudene tam-

bém destacou que a atuação 
da Sudene trouxe contribui-
ções significativas para con-
tribuir com a dinamização do 
ambiente econômico da re-
gião. Entre as ações da autar-
quia no exercício 2024, Dani-
lo Cabral enfatizou a abertura 
do diálogo da Sudene junto a 
diversas instituições, especial-
mente financeiras e de pesqui-
sa e desenvolvimento.

Levantamento mostra que economia cresceu 3,8% no último ano
Joasouza/GOV.BR

PIB associado ao setor de serviços no Nordeste registrou o maior índice de crescimento
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A Secretaria de Ciência, 
Tecnologia e Inovação, está 
com inscrições abertas em cur-
sos on-line gratuitos oferecidos 
pela Rio On, em parceria com o 
Senac RJ. São mais de 600 va-
gas e as aulas, que iniciam a par-
tir da próxima segunda (13), 
têm método de ensino baseado 
no desenvolvimento de habili-
dades voltadas para o século 21. 
Para usufruir dos conteúdos, os 
interessados devem acessar o 
link: rioon.rio.br/.

Para se inscrever é preciso 
ter 16 anos ou mais e morar na 
cidade do Rio de Janeiro. Os 
cursos serão oferecidos na mo-
dalidade remota em tempo real, 
com carga horária que varia de 
8h a 60h.

Uma pessoa morreu após a 
queda de uma aeronave de pe-
queno porte na orla da praia do 
Cruzeiro, próximo à pista de 
skate, em Ubatuba, litoral norte 
paulista. Segundo informações 
da prefeitura de Ubatuba, ha-
viam cinco pessoas na aeronave, 
entre elas, o piloto, que ficou 
preso às ferragens e acabou não 
sobrevivendo ao acidente. Ima-
gens que circulam nas redes so-
ciais mostram a aeronave explo-
dindo, quando já se aproximava 
da praia. As outras quatro pes-
soas que estavam no avião - dois 
adultos e duas crianças - foram 
socorridas e encaminhadas para 
a Santa Casa. Uma mulher que 
passava pelo local torceu o tor-
nozelo e foi atendida.

As exportações do agronegó-
cio mineiro alcançaram o valor 
recorde de US$ 17,1 bilhões em 
2024, fechando o ano com o me-
lhor resultado das vendas exter-
nas dos produtos agropecuários 
de toda a série histórica, realiza-
da desde 1997. O desempenho 
superou em 2,5% a receita da 
mineração, segmento tradicio-
nalmente dominante das expor-
tações do estado, que alcançou 
US$ 15,7 bilhões no ano passa-
do. No acumulado de janeiro a 
dezembro, a receita teve acrés-
cimo de 19,2%, na comparação 
com o mesmo período de 2023. 
Os embarques de produtos agro-
pecuários de Minas Gerais repre-
sentaram cerca de 42% da pauta 
mineira de exportação.

600 vagas em 
cursos gratuitos 
na Plataforma 
Rio On

Piloto morre 
em acidente 
de avião em 
Ubatuba

Exportações do 
agro alcançam 
US$ 17,1 bilhões 
em 2024 

RIO DE JANEIRO SÃO PAULO MINAS GERAIS

O governador do Estado, Re-
nato Casagrande, esteve em São 
Mateus para inaugurar obras do 
Governo do Estado no muni-
cípio. Foram entregues o novo 
Centro Cirúrgico e a Central de 
Material Esterilizado do Hospi-
tal Estadual Roberto Arnizaut 
Silvares. A unidade hospitalar é 
referência para 29 municípios da 
região Central-Norte do Espíri-
to Santo, que concentram uma 
população estimada em 687 mil 
habitantes. O investimento de 
R$ 16,19 milhões contemplou a 
construção de cinco novas salas 
de cirurgia, em uma área anexa 
ao prédio já existente no hospi-
tal. Com o anexo, o hospital pas-
sa a contar com um total de nove 
salas de cirurgias.

Novo centro 
cirúrgico 
do Hospital 
Roberto Silvares 

ESPÍRITO SANTO

Garimpo na Região 
Metropolitana de 
Belo Horizonte

Um trabalho de inteligên-
cia e planejamento realizado 
pela equipe de fiscalização da 
Secretaria de Estado de Meio 
Ambiente e Desenvolvimen-
to Sustentável (Semad) cul-
minou na eliminação de um 
garimpo ilegal, com extração 
de minério, na Serra do Gan-
darela, em Raposos, na Região 
Metropolitana de Belo Hori-
zonte (RMBH).

O garimpo estava sendo 
realizado no Ribeirão da Pra-
ta, afluente do Rio das Velhas.  
As informações apuradas pela 
Semad foram encaminhadas 
para o Batalhão da Polícia Mi-
litar de Meio Ambiente para 
atendimento.

APOIO DO BOPE

Após uma primeira incur-
são ao local, foi solicitado apoio 
do Comando de Operações em 
Mananciais e Áreas de Flores-

tas (Comaf ) e do Batalhão de 
Operações Policiais Especiais 
(Bope), tendo em vista a di-
ficuldade de acesso ao local e 
por questões de segurança dos 
agentes fiscais.

Com a ajuda do Comaf e 
do Bope e com a participação 
de agentes do Instituto Chico 
Mendes de Conservação da 
Biodiversidade (ICMbio), por 
se tratar de extração de miné-
rio e estar localizado no Parque 
Nacional da Serra do Ganda-
rela, foi possível identificar os 
autores da prática ilegal.

Ao todo, quatro pessoas fo-
ram flagradas na prática de cri-
me ambiental. Dois garimpei-
ros fugiram e outros dois foram 
detidos pela Polícia Militar. 

APREENSÕES

Uma balança, uma balsa 
e um motor de sucção foram 
apreendidos e destruídos pela 

equipe de fiscalização, con-
forme prevê a lei de crimes 
ambientais. 

O êxito da operação de-
monstra a importância de inte-
gração dos órgãos ambientais e 
a sinergia estabelecida na ação 
que, desde a gestão da denún-
cia recebida pela Semad por 
meio do serviço de Inteligência 
Ambiental, possibilitou o des-
dobramento em planejamento 
operacional do Batalhão da Po-
lícia Militar de Meio Ambien-
te, resultando na ação integrada 
com o Bope e ICMBio.

“A integração entre os ór-
gãos ambientais atuantes em 

Minas Gerais é sempre mais 
forte e efetiva. Estamos fortale-
cendo a atividade de inteligên-
cia Ambiental para maior asser-
tividade e eficiência das ações e 
operações e combate mais forte 
aos ilícitos ambientais identi-
ficados”, frisou o subsecretário 
de Fiscalização Ambiental da 
Semad, Alexandre Leal.

Nos últimos anos, a atuação 
dos garimpeiros ilegais vem ga-
nhando destaque no noticiário 
nacional. Sua ações impactam 
não apenas na degradação do 
meio ambiente, já que eles cos-
tumam estar envolvidos com o 
tráfico internacional.

PMMG / Divulgação

Material de garimpo foi apreendido com os criminosos

CORREIO SUDESTE

MASP amplia horário de funcionamento

Queda de roubos na Baixada Santista

Parque Aberto 2025 no ES

Inscrições encerrando em MG

Doação de sangue em shopping do ES

De 16 de janeiro a 2 de fe-

vereiro, o Museu do Pon-

tal receberá os pequenos 

com uma programação 

intensa de oficinas, espe-

táculos circenses, brinca-

deiras e jogos coletivos 

na horta e no jardim, com 

direito a banho de man-

gueira ao final das ativi-
dades. Tudo de quinta a 

domingo, a partir das 10h. 

A programação é gratuita, 

porém, as crianças devem 

contar com a presença de 

um responsável.

Nas manhãs de quin-

tas e sextas, o Instituto 

Moleque Mateiro realiza 

atividades recreativas com 

educação ambiental das 

10h às 12h. E, nas tardes de 

quintas e sextas, das 16h às 

18h, os arte-educadores do 

Museu e convidados farão 

oficinas e promoverão jo-

gos coletivos ao ar livre, no 

amplo jardim do museu. 

Nos sábados e domingos, 

oficinas e espetáculos cir-
censes e musicais, como 

o show de Bethi Albano e 

Quintal Mágico, no dia 26, 

às 16h. As visitas musica-

das e o baú de brinquedos 

populares acontecem to-

dos os dias, com horários 

especiais nas férias. 

A partir de 10 de janeiro 

de 2025, o MASP – Mu-

seu de Arte de São Pau-

lo Assis Chateaubriand 

ampliará seu horário de 

funcionamento às sex-

tas-feiras, permanecendo 

aberto até as 21h. Com o 

Patrocínio Master da B3, 

o público poderá entrar 

gratuitamente das 18h às 

20h para visitar as expo-

sições no Edifício Lina Bo 

Bardi e, a partir de abril, 

também as mostras em 

exibição no Edifício Pietro 

Maria Bardi. Para garantir 

o acesso, é necessário re-

servar os ingressos no site 

do museu. A ampliação 

de horário é uma oportu-

nidade para que o público 

conheça o museu após o 

horário de trabalho. 

O planejamento operacio-

nal das forças de seguran-

ça para as festas de fim de 
ano conseguiu reduzir em 

35% o número de roubos 

e furtos nos nove municí-

pios que compõem a re-

gião da Baixada Santista, 

no litoral de São Paulo.

Foram 1.043 boletins 

de ocorrência de roubos e 

furtos registrados entre 21 

de dezembro e 3 de janei-

ro. No ano anterior, foram 

1.622 casos.

Entre 21 e 27 de de-

zembro, houve o registro 

de 146 roubos na Baixada 

Santista. No mesmo perío-

do em 2023, foram 181 ca-

sos, uma redução de 19%. 

Em relação aos furtos, a 

quantidade passou de 445 

para 364 – queda de 18%.

Neste domingo (12), o 

Parque Cultural Casa do 

Governador será palco do 

primeiro Parque Aberto 

de 2025, dando início às 

atividades do ano com 

uma programação espe-

cial que celebra arte, edu-

cação e sustentabilidade. 

O evento será realizado 

das 8h às 17h, oferecen-

do atividades para todas 

as idades, combinando 

música, bem-estar, cultu-

ra e gastronomia em um 

único espaço. Ao todo, 

serão disponibilizados 

2.500 ingressos gratuitos 

na plataforma INTI, já dis-

poníveis para retirada no 

site: parqueculturalca-

sadogovernador.byinti.

com/#/event/parque-

-aberto.

O Instituto Tecnológico de 

Agropecuária de Pitangui, 

vinculado à Epamig, en-

contra-se nas etapas finais 
de seu processo seletivo 

para o curso superior de 

Tecnologia em Agropecu-

ária de Precisão. As inscri-

ções, abertas desde outu-

bro de 2024, se encerram 

no dia 31/1. Oferecido gra-

tuitamente no formato 

presencial e em tempo in-

tegral, o curso tem como 

premissa a formação de 

excelência em tecnolo-

gias aplicadas à precisão 

e otimização de processos 

produtivos agropecuários, 

abrangendo tanto a cria-

ção animal quanto a pro-

dução vegetal.

Quem está passeando 

no Boulevard Shopping 

Vila Velha pode aprovei-

tar para salvar vidas no 

posto de coleta do Centro 

Estadual Hemoterapia e 

Hematologia Marcos Da-

niel Santos (Hemoes), que 

está funcionando dentro 

do espaço para doação de 

sangue. A coleta acontece 

até o próximo dia 17 deste 

mês, das 12h às 16h, no Es-

pírito Santo.

Após uma avaliação 

com a equipe médica, é 

feita a coleta. O sangue 

doado no Hemoes e nos 

hemocentros regionais 

são encaminhados às uni-

dades hospitalares que 

atendem o SUS.

Ratão Diniz

Programação conta com atrações de quinta a domingo

Museu do Pontal iniciará 
programação de férias no Rio

Mais acessibilidade a pessoas 
com deficiência visual no Rio

Para reduzir as dificul-
dades das pessoas com defi-
ciência visual, o governador 
Cláudio Castro sancionou a 
Lei 10.662/25, que obriga a 
impressão de senhas de aten-
dimento em braile e caracteres 
ampliados nos bancos e estabe-
lecimentos comerciais. O texto 
foi publicado na quarta-feira 
(8) no Diário Oficial.

— Há diversas iniciativas 
para garantir a acessibilidade de 
pessoas com deficiência visual, 

mas ainda precisamos aprimo-
rá-las e também ampliá-las. 
Essa é, inclusive, uma das mi-
nhas prioridades e seguiremos 
com políticas de inclusão em 
todo o estado para assegurar o 
atendimento de todos — decla-
rou Cláudio Castro.

A norma aprimora a Lei 
7.568/17, que trata do assun-
to. De acordo com a lei, se a 
entrega de senhas pelo estabele-
cimento se der automaticamen-
te, a impressão deverá conter o 

número em Braille, caracteres 
ampliados, ou disponibilizar 
um atendente ou outro meio 
para informar a numeração da 
senha emitida.

O texto determina ainda 
que o aviso sonoro será seguido 
de chamamento por voz, onde 
deverá ser informado de forma 
audível o número da senha cha-
mada e o guichê de atendimen-
to, quando houver. As regras 
abrangem qualquer empresa 
ou instituição em que o cha-

mamento de seus usuários se dê 
por senhas, sinalizadas através 
de painéis ou monitores, inclu-
sive agências bancárias.

Essa é uma medida fun-
damental para incluir os de-
ficientes visuais na sociedade. 
A inclusão vem sendo uma 
das principais marcas do atual 
Governo do Estado do Rio 
de Janeiro, que vem tomando 
ações para integração de toda 
a sociedade.

O Procon-RJ ficará res-
ponsável pela fiscalização dos 
estabelecimentos. O descum-
primento das regras levará à 
aplicação de multa no valor de 
3 mil UFIRs-RJ (Unidades Fis-
cais de Referência) e os valores 
serão revertidos para o Fundo 
para a Política de Interação da 
Pessoa com Deficiência.

— Essa lei é uma conquis-
ta importante para as pessoas 
com deficiência visual. Ver essa 
inclusão sendo implementada 
agora sinaliza que estamos no 
caminho certo. Com o Pro-
con-RJ à frente da fiscalização, 
vamos garantir que essa norma 
seja cumprida, assegurando um 
atendimento digno a todos— 
afirmou o secretário de Estado 
de Defesa do Consumidor, Gu-
temberg Fonseca.

Lei obriga impressão de senhas de atendimento em braile no Rio
Carlos Magno

A impressão de senhas deverá conter o número em Braille, com caracteres ampliados



Sexta-feira, 10 a domingo, 12 de Janeiro de 2025 15SUL

O governador em exercício 
do Rio Grande do Sul, Gabriel 
Souza, reuniu-se nesta quinta-
-feira (9/1), no Palácio Piratini, 
com lideranças de quatro mu-
nicípios para discutir deman-
das de infraestrutura regional. 

Entre as principais pautas 
estavam obras de pavimenta-
ção, duplicação de pontes e 
melhorias no acesso a rodovias 
estaduais.

A agenda teve início com as 
comitivas de Espumoso e Mor-
maço, que destacaram a ne-
cessidade de pavimentação do 
trecho de 14 quilômetros que 
liga os dois municípios, além da 
duplicação da ponte da VRS-
817, que conecta Espumoso a 
Alto Alegre. 

Com um total de 3.989 no-
vas operações no Paraná, das 
13.446 realizadas ao longo de 
2024 em toda a região Sul, o 
Banco Regional de Desenvol-
vimento do Extremo Sul alcan-
çou R$ 2,07 bilhões em novas 
contratações no Estado, o que 
representa 3,5% de aumento 
em relação ao ano passado. Nos 
três estados do Sul, onde o ban-
co atua, além de parte do Mato 
Grosso do Sul, o total chegou a 
aproximadamente R$ 6 bilhões 
em contratos. Mesmo diante 
de um cenário desafiador em 
termos de acesso ao crédito, a 
marca histórica de R$ 5,970 
bilhões superou em cerca de R$ 
140 milhões o volume de finan-
ciamentos registrado em 2023. 

As unidades do Tudo Fácil 
de Caxias do Sul, Porto Alegre 
Zona Norte e Rio Grande esta-
rão com atendimento reduzido, 
oferecendo apenas a retirada de 
documentos e orientação para 
utilização dos serviços digitais, 
a partir desta sexta, das 10h às 
19h. Cidadãos com agenda-
mentos para serviços nas uni-
dades serão contatados para a 
remarcação dos atendimentos. 

Na Capital, as unidades do 
Tudo Fácil Centro e Tudo Fácil 
Zona Sul seguem em atendi-
mento normal ao público.

Mais informações sobre os 
serviços do Tudo Fácil podem 
ser obtidas no ALÔ RS, pelo 
telefone 155, e no chat online 
no portal rs.gov.br/tudofacil.

Gabriel 
Souza debate 
obras de 
infraestrutura 

BRDE alcança 
R$ 2,07 
bilhões em 
contratações 

Atendimento 
reduzido a 
partir desta 
sexta-feira
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O programa Caixa D’Água 
Boa já beneficiou cerca de 12 
mil famílias em mais de 300 
municípios do Paraná. Em 
2025, a Companhia de Sanea-
mento do Paraná e a Secreta-
ria de Desenvolvimento Social 
e Família irão lançar a 8ª fase 
do programa, que conta com 
o esforço integrado das pre-
feituras viabilizar a seleção e o 
atendimento das famílias em 
situação de vulnerabilidade. O 
Caixa d’Água Boa foi criado 
como forma de contribuir com 
a saúde e a qualidade de vida 
das famílias em situação de vul-
nerabilidade social, proporcio-
nando o acesso à água tratada, 
especialmente em situações de 
interrupção do abastecimento.

Programa 
do Estado 
viabiliza caixas 
de água

PR
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Crescimento do turismo

Recorde de atendimentos

Copa São Paulo

190 anos da corporação

Estação Verão

O governador Jorginho 

Mello assinou, nesta quin-

ta-feira, 9, a autorização 

para o repasse de R$ 10 

milhões à Associação dos 

Bombeiros Voluntários do 

Estado de Santa Catarina 

(ABVESC). O ato ocorreu 

na sede da instituição em 

Joinville. O valor será uti-

lizado em 2025 para cus-

teio e investimentos para 

atender todas as sedes 

dos bombeiros voluntá-

rios do estado.

A ABVESC, que reúne 

32 unidades de bombei-

ros voluntários no estado, 

conta com cerca de 5.100 

profissionais atendendo 
uma população de mais 

de 1,7 milhão de pesso-

as em 50 municípios. A 

abrangência equivale a 

cerca de 23% da popula-

ção catarinense, consoli-

dando a importância do 

trabalho desses profis-

sionais para a segurança 

e proteção de inúmeras 

comunidades.

“Estou hoje aqui em 

Joinville para anunciar 

esse repasse importante 

para ajudar os bombeiros 

voluntários do nosso esta-

do”, destacou o governa-

dor Jorginho Mello.

Segundo dados do Minis-

tério do Turismo, Santa 

Catarina teve um aumen-

to expressivo de +71,7% no 

número de turistas inter-

nacionais em 2024. Assim, 

o estado catarinense foi 

o segundo com o maior 

crescimento, atrás apenas 

de Roraima (97%). Segun-

do o levantamento, San-

ta Catarina recebeu mais 

de 495 mil estrangeiros, 

sendo o quarto estado 

do Brasil com mais turis-

tas de outro país. Para a 

Secretária em exercício 

do Turismo, Catiane Seif, 

esses números resultam 

de um trabalho e plane-

jamento em fortalecer a 

imagem do estado.

A Inteligência Artificial (IA) 
aplicada no atendimento 

ao cidadão que procu-

ra os serviços do Detran/

SC, batizada de Catarina, 

atendeu 22.471 chamados 

durante o decreto de re-

cesso do governo do Esta-

do, de 23 de dezembro a 

05 de janeiro. 

Na volta aos traba-

lhos foram contabiliza-

dos, somente no dia 06 

de janeiro, o recorde de 

todos os meses em que 

a Catarina está atuando, 

totalizando 7.924 cha-

mados em um único dia. 

Destes, 2.429 precisa-

ram ser transferidos para 

atendentes humanos, ou 

seja, 70% das chamadas 

foram solucionadas pela 

Inteligência Artificial.

A Copa São Paulo de Fute-

bol Júnior, ou “Copinha”, 

como é chamada, é uma 

das competições mais im-

portantes do futebol bra-

sileiro de base, sendo um 

verdadeiro celeiro de ta-

lentos. Felipe Gil, com sua 

vasta experiência no fute-

bol catarinense e no de-

senvolvimento de jovens 

atletas, tem uma visão 

privilegiada sobre o im-

pacto dessa competição 

na formação de jogadores 

no Brasil e em Santa Ca-

tarina. “A Copa São Paulo 

para mim é uma compe-

tição extremamente im-

portante para o processo 

formativo em nosso país”, 

explica Felipe que atu-

almente é dirigente do 

Atlético Tubarão.

Na manhã de quinta, 

foi realizada, na sala do 

Conselho Estratégico do 

Quartel do Comando-

-Geral, em Florianópolis, 

uma coletiva de impren-

sa apresentando a lo-

gomarca comemorativa 

dos 190 anos da PMSC e 

do calendário de eventos 

alusivos à data. Na oca-

sião, o comandante-geral 

da PMSC, coronel Aurélio 

José Pelozato da Rosa, 

destacou os principais 

eventos que serão pro-

movidos ao longo do ano 

em todas as regiões do 

estado. Um dos marcos 

das comemorações será o 

início do revezamento da 

flâmula, programado para 
o dia 13 de janeiro, em 

Dionísio Cerqueira.

O governador Jorginho 

Mello visitou, na quinta, 

mais duas praias catari-

nenses para vistoriar o 

andamento do Estação 

Verão. Em São Francisco 

do Sul e Balneário Barra 

do Sul, ele acompanhou 

o trabalho da Polícia e dos 

Bombeiros que garantem 

a segurança da região e 

também conversou com 

banhistas, turistas e co-

merciantes. A ação já ha-

via ocorrido na semana 

passada em praias de 

Florianópolis e Itapema. 

O governador ainda apro-

veitou a ida a Barra do Sul 

para visitar a draga flutu-

ante, que está em opera-

ção no município. 

Roberto Zacarias/Secom

O valor será usado para custeio e investimento

Repasse de R$ 10 milhões 
aos Bombeiros Voluntários

Mais de 70 startups 
participam de encontro

A primeira edição do PIT 
Conecta Startups ocorreu nes-
ta quinta-feira (9/1) no Parque 
Científico e Tecnológico da 
PUCRS (Tecnopuc). O objeti-
vo foi conectar o Programa de 
Inovação do Tesouro (PIT) às 
startups gaúchas, sendo que 71 
delas de inscreveram. A promo-
ção do evento é compartilhada 
pelo Tesouro do Estado com a 
Secretaria de Inovação, Ciência 
e Tecnologia (Sict), e apoio da 
Rede RS Startup.

A titular da Sict, Simone 
Stülp, apresentou o que o go-
verno de Estado tem feito para 
aplicar as novas legislações que 
auxiliam na contratação de ino-
vação. “É recompensador ver, 
nesta época, este espaço lotado”, 
disse, referindo-se à grande par-
ticipação de representantes das 
startups no evento.

“Nossa primeira semana 
útil de janeiro nos apresenta 
uma aproximação sobre o que 
queremos para 2025. Preci-
samos normalizar compras 
públicas de inovação, enco-
mendas tecnológicas mais ali-
nhadas com as tendências glo-
bais”, destacou.

Simone também chamou a 
atenção para o amadurecimen-
to da política de inovação e da 

necessidade de pensar a longo 
prazo. “Este momento aqui 
com o Tesouro do Estado é re-
sultado de todo um desenho 
estratégico de longo prazo. Por 
isso, passamos a regulamentar a 
Lei Gaúcha de Inovação”, com-
plementou. 

Já o Tesouro do Estado fo-
cou na apresentação de seus 
principais projetos e nos desa-
fios futuros. O subsecretário do 
Tesouro, Eduardo Lacher, cha-

mou atenção para a natureza 
do trabalho público, em função 
de um conjunto de demandas 
maior que a capacidade do Es-
tado e, portanto, da necessida-
de de buscar soluções e acessar 
um desenvolvimento com nova 
base produtiva.

Lacher explicou que os ser-
vidores públicos são seleciona-
dos e treinados para não errar, 
atendendo às leis, mas, ao mes-
mo tempo, precisam ser inquie-

tos e estar sintonizados com 
um novo mundo.

“Hoje temos legislação que 
nos permite contratar star-
tups que nos ajudem a pensar 
diferente. O nosso Programa 
de Inovação tem uma relação 
muito bem estabelecida com 
as universidades. Precisamos 
dessas mesmas relações com 
startups para termos mais agi-
lidade na solução dos proble-
mas”, ressaltou.

Evento foi realizado com Sict e a Associação Gaúcha de Startups
 Robson Nunes Guedes/Sefaz

No encontro, Tesouro do Estado apresentou seus principais projetos e desafios futuros 

As obras da Ponte Guaratu-
ba, no Litoral do Paraná, atin-
giram 35,3% de execução. O 
resultado foi divulgado nesta 
quinta-feira (09). O secretário 
de Estado da Infraestrutura e 
Logística, Sandro Alex, esteve 
no canteiro de obras junto a en-
genheiros do Departamento de 
Estradas de Rodagem (DER/
PR) para vistoriar os trabalhos. 
O índice refere-se à medição 
mais recente, de dezembro.

“Nós viemos no canteiro 
de obras para que vocês pos-
sam acompanhar a grandiosi-
dade desta obra, que tem mais 
de 1 km de extensão de ponte 
e 3 km de obra. É uma solução 
definitiva que a gente vai tra-
zer para essa travessia”, destaca 
o secretário.

“A gente espera que a pró-
xima temporada seja a última 
temporada do ferry-boat. Nós 
estamos um passo à frente do 
cronograma e vamos entregar 
a obra em abril de 2026”, disse 
Sandro Alex.

O diretor-presidente do 
DER/PR, Fernando Furiatti, 

também acompanhou a última 
medição do ano de 2024 e diz 
que a célere execução represen-
ta um marco para o Estado do 
Paraná.

“Nós estamos com cro-
nograma em dia e temos um 
compromisso contratual, e essa 
obra deve finalizar em abril de 
2026. Lembrando que a obra 
não é somente a obra da pon-
te. Tem toda uma preocupação 
ambiental e ainda fazemos a 
construção com a operação no 
ferry-boat. Nós chegarmos hoje 

com o cronograma em dia, é 
uma vitória”, enfatiza Furiatti.

Segundo a engenheira do 
DER/PR Larissa Vieira, o 
avanço da obra mostra o com-
prometimento de toda a equipe 
e o investimento do Governo 
do Estado, que não mede es-
forços para fazer dessa uma das 
maiores obras do Paraná.

“Finalizamos 2024 com as 
obras dentro do nosso crono-
grama de forma satisfatória. 
Todas as etapas são realizadas 
com o rigor da segurança, efi-

ciência e qualidade. Tudo isso é 
para entregar à população uma 
das maiores obras já executadas 
pelo Estado e tão aguardada no 
Litoral”, enfatiza a engenheira.

 No mês de dezembro, os 
trabalhos de infraestrutura 
prosseguiram na execução das 
estacas do trecho pré-moldado 
e estaiado, envolvendo ativi-
dades de cravação, escavação 
e concretagem, fabricação das 
vigas longarinas pré-moldadas 
e execução das travessas do tre-
cho pré-moldado.

Houve também a continui-
dade da concretagem dos blo-
cos do trecho estaiado e o lan-
çamento das vigas longarinas.

Para a infraestrutura da 
ponte, até o momento, foram 
34 estacas concretadas, sendo 
16 do trecho estaiado e 18 do 
trecho pré-moldado. Ao total, 
são previstas 64 estacas, sendo 
24 no trecho estaiado e 40 no 
trecho pré-moldado. Na me-
soestrutura, na execução das 
travessas que receberão as vi-
gas longarinas, são 6 travessas 
finalizadas.

Ponte de Guaratuba: 35% de execução
Rodrigo Felix/SEIL

Resultado da medição mais recente foi divulgado
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